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Delegado especial vai investigar 
execução de cinco homens em bar de 
Cidade Nova. Suspeita é que somente 
dono do estabelecimento tinha rixas.

Era mais um ato de protesto 
com relação aos transportes. 
Mas por volta das 21h, o ato 
perdeu o controle e gerou 
algo que Natal jamais tinha 
visto: dois ônibus foram 
incendiados; os bombeiros 
foram impedidos de conter o 
incêndio na Bernardo Vieira; 
a Polícia de Choque interviu 
e pelo menos quatro pessoas 
saíram feridas.

Leilão de cinco veículos de 
Carla Ubarana, incluindo 
Mercedez cobiçada, arrecada 
R$ 773 mil.

Sem aguardar resultados esperados 
nem atender apelo da governadora, 
médicos anunciam que vão pedir 
intervenção federal na Saúde do RN.
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PELO MENOS DOIS ônibus incendiados (um 
na Bernardo Vieira outro no bairro Nordes-
te); pessoas feridas, trânsito interrompido 
e muita confusão. Esse foi o saldo de mais 
um dia de protesto, a princípio, contra o fi m 
do sistema de integração no transporte pú-
blico; mas que com o passar da noite per-
deu o caráter pacífi co das outras manifes-

tações e tornou-se algo que ninguém afi r-
ma com certeza ter sido orquestrado por 
estudantes. 

Em meio ao protesto e ao risco de no-
vos atentados, as empresas determinaram 
o recolhimento de todos os ônibus que ro-
davam em Natal. Os bombeiros tiveram di-
fi culdade para conter as chamas que atin-

giram os dois veículos. A polícia de choque 
foi acionada e agiu nas proximidades do 
Midway. Feridos foram atendidos no Wal-
fredo Gurgel. Hoje, o Sindicato das Empre-
sas dará coletiva sobre a questão do fi m da 
integração pela parte da tarde. Aguarda-se 
também um balanço dos prejuízos e algum 
posicionamento por parte da polícia.

 ▶A AÇÃO 
O Ministério Público 

Estadual (MPE) ajuizou 
ontem uma ação civil 
pública pedindo a retomada 
do benefício da integração 
no sistema de transporte 
coletivo de Natal. A ação 
impetrada pelo promotor 
José Augusto Peres, da Defesa 
do Consumidor, solicita 
ainda a aplicação de multa 
no valor de R$ 100 mil “a 
título de indenização por 
dano moral coletivo, tendo 
como lesada toda sociedade 
natalense”.

A ação civil foi ajuizada 
na 1ª Vara Cível da Comarca 
de Natal, e pede, por meio 
de tutela antecipada, a 
aplicação “irrestrita” da 
Portaria do Semob n° 164, 
de 08/12/2011, que regula o 
sistema de integração dos 
ônibus na cidade. Segundo 
o MPE, o Seturn não está 
promovendo a integração nos 
moldes determinados pelo 
município. Para a portaria, 
não há a necessidade de 
espera de dez minutos no 
uso bilhete de passagem, o 
que difi culta e inviabiliza o 
sistema de passe livre para o 
consumidor. O documento 
municipal, em vigor desde 
dezembro de 2011, estipula 
que a integração deve ser 
contada a partir do momento 
em que o usuário ultrapasse 
a roleta.

 ▶AS SUSPEITAS

O diretor de comunicação 
do Seturn, Augusto 
Maranhão, disse que, por 
medida de segurança, os 
ônibus de todas as empresas 
foram recolhidos. Ainda era 
relativamente cedo, cerca de 
22h, e eles só iriam para as 
ruas  quando o dia estivesse 
claro, às 5h. Sobre os ônibus 
incendiados , Maranhão 
suspeita que eles tenham 
sido incendiados por valeiros, 
pessoas que fraudam o 
sistema vendendo créditos 
(passagens) dos cartões 
pelas janelas dos ônibus. 
“Vamos ter uma reunião 
com a polícia para separar o 
joio do trigo. Uma coisa é do 
protesto, outra é o dano ao 
patrimônio”, disse ele.

 ▶A REVOLTA
Por volta das 21h30, 

manifestações mais 
agressivas aconteceram em 
frente ao Midway Mall. Dessa 
vez, um grupo menor de 
pessoas fechou o cruzamento 
da avenida Bernardo Vieria 
com Salgado Filho, em frente 
ao Midway Mall. O clima 
de enfrentamento com 
os policiais foi crescendo. 
Em dado momento, 
manifestantes e outras 
pessoas (incluindo moradores 
de rua) cercaram um ônibus 
da Guanabara já abandonado 
e começaram a depredá-
lo.   A polícia no local não 
teve condições de impedir a 
ação, aguardando a chegada 
do Batalhão de Choque. 
Os bombeiros tentaram 
apagar o fogo em um 
ônibus incendiado e foram 
impedidos por manifestantes. 
A imprensa também foi 
impedida de fazer imagens do 
ônibus incendiado em frente 
ao Midway. Após quebrar 
boa parte do ônibus, os 
manifestantes incendiaram o 
veículo. Por volta das 22h16 
o veículo ardia em chamas, 
queimando inclusive a fi ação 
pública que estava acima 
dele. Pouco tempo depois 
(22h27) a polícia de choque 
chegou e, armada com 
armas não-letais e escudos, 
controlou a situação.

 ▶O INÍCIO 
A concentração iniciou 

em frente ao shopping Via 
Direta, quando universitários 
interromperam, por volta das 
17h40 a BR-101 e suas ruas 
marginais. Um grande pano 
preto representando luto 
foi estendido na passarela 
em frente aos shoppings. 
Várias pessoas fi caram 
impossibilitadas de trafegar, 
independente do veículo 
utilizado. Embora alguns 
motoristas demonstrassem 
irritação com o protesto, 
vários deles eram simpáticos 
ao movimento, colocando 
o polegar para fora em sinal 
afi rmativo, buzinando, 
parabenizando e falando 
frases como “Eu tô do lado 
de vocês” ou simplesmente 
parabenizando. 

Enquanto os 
manifestantes estavam em 
frente ao Midway Mall, a 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) prendeu duas pessoas, 
sendo um estudante e uma 
senhora identifi cada apenas 
como “Sandra”, que seria 
uma professora integrante 
da Comissão de Segurança 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 
Vários estudantes cercaram 
o carro da PRF gritando 
frases de efeito como “Prende 
Micarla”. Os policiais não 
falaram para onde levaram os 
detidos. Um jovem, indignado, 
encarou um agente federal 
e disse “Vocês são uma 
vergonha para esse país”.  

Depois de se 
concentrarem na via do 
sentido Centro-Sul, o grupo 
passou a caminhar, pela BR, 
até o Nordestão de Capim 
Macio, na avenida engenheiro 
Roberto Freire. Ficaram um 
bom tempo parados em frente 
ao supemercado Carrefour. 
Foi quando os policiais 
federais intervieram mais 
uma vez. Sem dar maiores 
explicações, dois agentes 
pegaram no braço de uma 
jovem e saíram levando ela 
até que colegas começassem 
a seguí-los, cercaram eles e 
começaram a questionar o 
motivo da prisão. A princípio, 
os policiais alegaram que ela 
estavam fumando maconha, 
o que não foi confi rmado. Um 
cheiro da erva veio da direção 
onde a garota estava, mas 
após terem revistado ela e sua 
bolsa, não encontraram nada. 
Um grupo cercou os guardas e 
passou a fi lmar tudo. 

Uma das manifestantes 
tinha um megafone e 
pediu que os guardas se 
identifi cassem e explicassem 
o que estavam fazendo. Eles 
atenderam o pedido. Mas 
ainda iriam levar a jovem até 
a delegacia de plantão. Ele 
estava com uma decisão da 
juíza substituta Gisele Leite 
e leu para os estudantes 
afi rmando que poderia fazer 
uso da força para retirá-los 
dali. “Por enquanto, estamos 
conversando com vocês 
tranquilamente. Mas estamos 
com a Polícia Militar de 
retaguarda pronta para entrar 
em ação”, tentou amedontrar 
um dos policiais. 

Eles perguntaram quem 
era o líder do movimento 
e receberam a resposta em 
forma de coro. Um uníssono 
“Ninguém!”. 

Os adesivos 
confeccionados pelo 
Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbano (Seturn) 
comunicando o fi nal da 
integração (Passe Livre) foram 
arrancados. Várias pichações 
foram feitas nos ônibus e nas 
proteções das vias. Placas de 
trânsito foram arrancadas, 
pedaços de galhos foram 
incendiados e colocados no 
meio da rua.

UMA NOITE
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1  Protesto começou na BR-101, com 

fechamento da Via, antes das 21h... 

2  ...Após as 21h, ato concentrou-se no cruzamento 

da Bernardo Vieira com Salgado Filho...

3  ...Em meio ao isso, pela internet veio a notícia de 

que um ônibus foi incendidao no Bairro Nordeste...

4  ...Pro volta das 22h10, após depredarem um ônibus da 

Guanabara, supostos manifestantes atearam fogo ao veículo...

5  ...Alguns minutos depois a Polícia de Choque chegou 

ao ponto crítico do protesto e controlou a situação...

6  ... Algumas pessoas (como o rapaz na foto ao lado, que não quis 

se identifi car) foram feridas pelas balas de borracha disparadas.

MARCELO HENRIQUE / CEDIDA
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Editor 

Moura Neto

Embora reconheça que a 
situação na saúde potiguar é 
de difi culdade, a governadora 
Rosalba Ciarlini chama a 
atenção para a necessidade 
de o tema ser tratado sem 
a dose de passionalismo 
percebida em ocasiões como 
a visita programada ontem ao 
Hospital Walfredo Gurgel, a 
fi m de mostrar as difi culdades 
vividas pelo hospital. “Nada 
está sendo escondido neste 
governo”, disse ela. “A situação 
é grave, mas é consequência de 
problemas criados em outras 
administrações que estamos 
enfrentando com coragem”.

Ela não esconde a irritação 
com algumas situações que 
percebeu e apela para que 
os médicos procurem atuar 
de forma a evitar o caos, não 
a promovê-lo. Na segunda-
feira passada, a governadora, 
que é médica, deu expediente 
na Secretaria de Saúde e 
pessoalmente ligou para vários 
hospitais, a fi m de ampliar a 
oferta de leitos. Pretendia, com 
o gesto, reduzir o excesso de 
pacientes nos corredores do 
Walfredo Gurgel.

Conseguiu, em pouco 
tempo, vinte leitos nos 
hospitais da Polícia Militar, 
de Macaíba, Canguaretama 
e no Memorial, para os 
atendimentos ortopédicos. 
Apesar de o governo assegurar 
o local para a transferência e 
atendimento dos pacientes, 
os médicos não permitiram 
a remoção, difi cultando o 
socorro e concorrendo para a 
manutenção da superlotação. 

Rosalba Ciarlini fez 
questão de receber ontem à 
tarde a comissão de médicos 
que pela manhã “inspecionou” 
o Walfredo Gurgel, a fi m de 
expor as ações do governo 
e discutir maneiras de 
solucionar o problema.

A avaliação que assessores 
próximos à governadora 
fazem é que enquanto 
prevalecer o clima de embate 
e animosidade, a solução 
fi cará mais distante. Ontem, 
no grupo que protestava 
diante do hospital havia 
de candidatos a vereador a 
parentes de pacientes. 

Em determinado 
momento, durante o 
encontro com as lideranças 
do protesto, a governadora 
ouviu de representantes dos 
médicos que o protesto  não 
era contra ela, mas contra a 
“situação da saúde” e que o 
intuito era político. “Se houver 
sempre a predisposição ao 
confronto, ainda que nós 
estejamos abertos ao diálogo 
e trabalhando para solucionar 
os problemas, difi cilmente 
resolveremos essa situação”, 
observou a governadora.

A governadora Rosalba 
Ciarlini reconhece a situação 
da Saúde estadual como 
preocupante, mas pede um 
prazo maior para que as 
questões sejam resolvidas. No 
Decreto nº 22.844, que ofi cializou 
o ‘Estado de Calamidade Pública’ 
na Saúde pública do Rio Grande 
do Norte foi pedido seis meses. 
Se passaram dois e meio. 

“Pode fi car certo. No fi m 
deste período vocês verão a 
melhora. Eu estou lutando. Esta 
é uma questão que eu assumi 
com toda a coragem de ir em 
frente, de resolver. Porque não é 
possível de maneira nenhuma se 

manter uma situação dessa na 
saúde na capital do Rio Grande 
do Norte”, ressaltou. Rosalba 
pediu, inclusive, que os membros 
da Fenan voltem a Natal após 
esse período para verem a 
diferença.

Ciarlini ressaltou que 
existem muitas carências, mas 
que, aos poucos, elas estão sendo 
solucionadas. Ela ainda sugeriu 
que a situação do Walfredo 
Gurgel só fi cou tão evidenciada 
porque ela teve “a coragem de 
decretar estado de calamidade 
em busca de soluções”. 

A questão da falta de 
leitos aos poucos está sendo 

solucionada, segundo a gestora. 
O Hospital da Polícia, citou,  
dentro de 15 dias irá liberar 
leitos em virtude da reforma que 
está terminando. Na próxima 
semana, serão liberados 50 
leitos do Hospital Universitário 
Onofre Lopes, que assinará 
convênio com o Estado. No 
João Machado, serão outros 50 
leitos, além daqueles a serem 
disponibilizados no Sandra 
Trigueiro, Santa Catarina e 
Maria Alice Ferandes que 
também passam por reformas. 
Para os Walfredo Gurgel 
está prevista uma grande 
reestruturação. 

TALLYSON MOURA
LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNALMEDINDO

/ SAÚDE /  
ENTIDADES MÉDICAS 
ANUNCIAM QUE IRÃO 
PEDIR INTERVENÇÃO 
FEDERAL NO HOSPITAL 
WALFREDO GURGEL; 
GOVERNADORA 
ROSALBA CIARLINI 
PEDE PRAZO DE SEIS 
MESES PARA RESOLVER 
OS PROBLEMAS FORÇAS

GOVERNADORA 
CONSEGUE LEITOS, 
MAS MÉDICOS 
IMPEDEM 
TRANSFERÊNCIA

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

EM REUNIÃO COM a governadora Ro-
salba Ciarlini, na tarde de ontem, 
representantes da Federação Na-
cional dos Médicos, Conselho Fe-
deral de Medicina e Associação 
Médica Brasileira disseram que 
irão solicitar a intervenção federal 
no Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel e na rede de saúde do Rio 
Grande do Norte. 

“O que encontramos aqui é 
uma incapacidade local de resol-
ver o problema. Então entende-
mos que o Ministério da Saúde e 
o Governo Federal devem entrar 
aqui numa intervenção que faça 
uma congestão da resolução dos 
problemas”, afi rmou Aloísio Tibi-
riçá, vice-presidente da Fenam.

Segundo Aloísio Tibiriçá as en-
tidades regionais de medicina irão 
preparar um relatório para ser en-
tregue ao Ministério da Saúde na 
próxima semana. O documen-
to servirá de base para o pedido 
de intervenção, que deve ser co-
municado a entidades internacio-
nais. O Conselho de Direitos Hu-
manos das Organizações das Na-
ções Unidas (ONU), por exemplo, 
será acionado. 

Na reunião, iniciada às 14h, o cli-
ma estava tenso. Debatia-se a ques-
tão da intervenção, os motivos que 
levaram a saúde estadual à situação 
de calamidade e, como se esses pon-
tos não fossem sufi cientes para boas 
horas de discussão, havia pinceladas 
sobre a greve dos médicos.  O encon-
tro foi marcado por alterações no 
tom de voz de todos os lados. 

Ao ser informada sobre o pedi-
do de intervenção do Hospital Wal-
fredo Gurgel, a governadora Rosal-
ba Ciarlini contestou essa neces-
sidade. Argumentou que já pediu 
o apoio do Ministério da Saúde.  
“Quando decretamos o Estado de 
Calamidade, eu fui ao ministro. O 
Conselho [de Direitos Humanos da 
Fenam] falou de buscar medidas de 
apoio do Ministério”, afi rmou. 

Ciarlini chegou a propor que, 
em vez de solicitarem a interven-
ção, as entidades enviassem um re-

latório ao governo estadual. “Nós 
não vamos enviar nenhum relató-
rio. Nós vamos denunciar”, rebateu 
José Roberto Murisset, secretário 
de Direitos Humanos da Federação 
Nacional dos Médicos. Ele enfati-
zou que o problema do Walfredo 
Gurgel não se resume a pequenas 
inconformidades, mas são proble-
mas graves que ferem os princípios 
da ética e da dignidade humana. 

Outro momento em que a go-
vernadora foi interrompida pelo se-
cretário de Direitos Humanos da 
Fenam foi quando afi rmava que a 
questão no Walfredo Gurgel era um 
problema crônico e que vinha de ou-
tras gestões. “Mas é a senhora quem 
está no governo agora”, rebateu. 

A chefe do Executivo estadual 
direcionou parte da culpa pela si-
tuação em que o Walfredo se en-
contra para o município. “Esse 
caos do Walfredo foi intensifi cado 
pela falta de retaguarda de um dos 
três entes da tripartite”, afi rmou. 

Os representantes da Federa-
ção de Medicina também solici-
tarão que o Ministério da Saúde 
envie técnicos ao RN para saber o 
que tem sido feito com o montan-
te de R$ 850 milhões aplicados na 
Saúde potiguar em 2011. 

A governadora discorda des-
te valor. “Está no Fundo Nacional 
de Saúde. É só olhar. É em torno 
de R$ 230 milhões. Ele deve estar 
confundindo com os recursos que 
vêm do SUS para outra entidades, 
incluindo as privadas. Eu estou fa-
lando do público”, afi rmou, ressal-
tando que entregou ao grupo um 
documento com 29 páginas dis-
criminando tudo o que chegou ao 
estado, o que foi gasto e como. 

A reunião na governadoria tam-
bém contou com representantes do 
Sindicato dos Médicos, diretores de 
hospitais estaduais, além dos secre-
tários de Planejamento, Obery Ro-
drigues; de Saúde, Isaú Gerino; do 
Gabinete Civil, José Anselmo de 
Carvalho; de Administração, Alber 
da Nóbrega e o controlador geral do 
Estado, José Marcelo Ferreira Costa.

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e José Roberto Murisset, secretário de Direitos Humanos da Fenam: divergências

 ▶ Rosalba Ciarlini recebeu ontem à tarde a comissão de médicos que pela manhã inspecionou o Walfredo Gurgel

FALTA DE LEITOS ESTÁ 
SENDO SOLUCIONADA
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Carlos Magno Araújo

RAZÃO DA INTERVENÇÃO
A intervenção realizada pela di-

reção nacional do PTB no diretó-
rio estadual, afastando o deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza da pre-
sidência, não tinha nenhuma jus-
tifi cativa plausível, mas, de Brasília 
vem uma notícia capaz de justifi -
cá-la: suspender a liberação de R$ 2 
milhões do fundo partidário para o 
diretório estadual gastar na presen-
te campanha. Está sendo dito que 
os recursos não fi cariam restritos 
aos candidatos do PTB, mas a can-
didatos comprometidos a votar em 
Ezequiel em 2014.

ESCOLHA DE SOFIA
O PT natalense está sendo co-

locado numa dúvida semelhante 
ao da Escolha de Sofi a: continua 
com a campanha e somando com 
os votos de Hermano Morais e Ro-
gério Marinho garante o segun-
do turno ou começa a fazer corpo 
mole desde agora para evitar essa 
possibilidade cada vez mais viável. 
A tese do corpo mole num acerto 
com Carlos Eduardo Alves, vai ga-
nhando adeptos.

O problema é plural: são os 
candidatos a vereador que podem 
pagar a conta, como há quatro 
anos, quando o partido não elegeu 
um só dos seus candidatos.

EFEITO BUMERANGUE

Caindo uma média superior 
a 5% por semana desde o início 
da propaganda eleitoral na TV, 
segundo a pesquisa Tribuna do 
Norte/Certus, o candidato Carlos 
Eduardo resolveu jogar uma car-
tada de peso, em duas frentes: 1 
– Estadualizar a campanha apro-
veitando o desgaste da governado-
ra Rosalba Ciarlini; 2 – Assumir o 
compromisso de baixar a valor do 
IPTU pago pelo natalense.

O problema é o efeito bume-
rangue justamente na reta de che-
gada de uma campanha que pa-
recia ganha: 1 – Estadualizando a 
campanha vai legitimar que o ad-
versário cobre assuntos como Fo-
liaduto, Operação Hígia, Operação 
Ouro Negro e superfaturamento 
na Ponte de Todos, que não foram 
esclarecidos por sua candidata a 
vice, Wilma de Faria, quando dis-
putou o Senado e teve menos vo-
tos que os brancos e nulos; 2 – Se 
eleito vai ter difi culdade em au-
mentar a receita prevalecendo esse 
compromisso de baixar a cobran-
ça do principal imposto municipal.

SAÚDE X MÉDICOS
O Conselho Regional de Medici-

na e o Conselho Estadual de Direi-
tos Humanos, aproveitando a onda, 
lançaram uma proposta salvadora 
para resolver o calamitoso estado 
em que se encontra o sistema de 
saúde no Rio Grande do Norte:

– Intervenção Federal!
Poderíamos começar o movimento conseguindo que o Gover-

no Federal disponibilize de fato os mais de cem leitos que continu-
am sem uso no Hospital Universitário Onofre Lopes, que pertence 
à União. É preciso fazer justiça ao ministro Alexandre Padilha que, 
na hora de decretação do estado de calamidade pública, criou as 
condições necessárias para que isso pudesse acontecer. Ele libe-
rou recursos sufi cientes para pagamento de diárias de R$ 300,00 
(R$ contra uma diária de R$ 100,00 praticada pelo SUS), para aten-
der ao Onofre Lopes nessa emergência. Mas a direção do hospital 
apresentou um acórdão do Tribunal de Contas da União proibin-
do a contratação de servidores terceirizados.

Como quem está jogado nos corredores do Hospital Walfredo 
Gurgel está pouco interessado no regime funcional de quem vai 
atendê-lo, afl ora um aspecto que precisa ser colocado na aprecia-
ção isenta da matéria:

É a necessidade de estabelecer quais são os problemas de saú-
de pública e quais os problemas dos servidores da Secretaria da 
Saúde. Como os dois assuntos estão sendo tratados como sendo 
um só, um pode terminar ofuscando o outro. Como está.

Um exemplo concreto dessa dualidade poderia ter sido escla-
recido no dia de ontem, quando foi feita uma pictórica visita à vi-
trine do estado de calamidade pública que estamos atravessando, 
o Hospital Walfredo Gurgel, que dispõe de mais de dois mil servi-
dores, dos quais, mais de 400 são médicos. Valendo o registro da 
inexistência de qualquer controle sobre a frequência desse enor-
me contingente. Dividindo o problema da Saúde e o problema 
dos seus servidores, é lícito examinar se há carência ou excesso de 
profi ssionais para atender a um hospital com 260 leitos, com um 
atendimento médio de 450 pacientes/dia? Será que a proporção 
entre os número de leitos e dos profi ssionais pagos para atuar no 
hospital está acima ou abaixo das recomendações da Organização 
Mundial de Saúde?

Nesse contexto, fi ca clara a possibilidade de confl ito de inte-
resses na solução dos problemas dos médicos e os reais proble-
mas de saúde pública, por mais justas que sejam as reivindicações 
apresentadas pelos médicos e até o esforço a ser feito para aten-
dê-los. Ocorre que a questão da saúde pública exige providências 
emergenciais imediatas ao contrário dos problemas de qualquer 
servidor público.

Aliás, pouco tem sido lembrado na busca de uma solução para 
o grave problema a necessidade de compromisso do servidor de 
saúde pública, que no caso do nosso Rio Grande do Norte tem um 
fato emblemático: é a greve dos médicos do estado decretada ain-
da em abril, antes mesmo da decretação da calamidade pública. 
Além dos servidores, também existem outros interesses (interes-
ses legítimos) das cooperativas médicas que faturam do SUS, ou 
dos hospitais que fazem parte da rede complementar de saúde e 
dependem da mesma fonte de recursos.

Valendo lembrar ainda que o sistema é tripartite e sua gestão é 
dividida pela União, Estados e Municípios. Será que, nesse quadro, 
é só o Estado que não está querendo fazer a sua parte?

 ▶ Na edição de domingo será 
publicada a primeira rodada de 
pesquisas Vox Populi/Fiern/Novo Jornal.

 ▶ A direção da TV Ponta Negra reúne o 
mercado publicitário na noite de hoje, no 
restaurante Guinza, para apresentar sua 
programação para 2013.

 ▶ Depois de Temer ajudando a 
Hermano, Carlos Eduardo Alves traz, 

hoje, a Natal o governador Eduardo 
Campos e o ex-ministro Carlos Lupi, 
aquele...

 ▶ No hotel Majestic o consultor 
Marcelo Barbosa faz palestra, hoje, 
sobre Gestão de Empresas Familiares.

 ▶ Na Universidade Federal o Projeto 
Conviver inicia, hoje, sua segunda 
edição com a exposição Filosofi as 

Afetivas.
 ▶ Comemora-se hoje o Dia do Teatro.
 ▶ Veloso, ex-goleiro do Palmeiras e 

da Seleção, esteve ontem em Natal, 
em campanha com o pessoal da Força 
Sindical. Caminhou com a vereadora 
Júlia Arruda.

 ▶ A médica Carolina Damásio estará, 
hoje, na Poty Livros, da Av. Salgado 

Filho, autografando seu livro “A arte de 
nascer”, juntamente com o CD.

 ▶ Hoje completa 95 anos da 
inauguração da agência dos Correios 
em São José de Campestre.

 ▶ Carlos Eduardo Alves será 
entrevistado, hoje, na rodada de 
entrevistas do Jornal da Tropical, a partir 
das 13h30.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA, MÁRCIO SÁ, 
SOBRE A CRISE NOS TRANSPORTES COLETIVOS DE NATAL

Fizemos um estudo e o 
aumento da passagemn foi 
autorizado. Agora, se essa 
tarifa ainda não está em vigor, 
isso não é da nossa alçada”.
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MINISTRO PROIBIDO
O PT de Mossoró tentou proi-

bir a veiculação de um depoimen-
to do ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, sobre a saúde públi-
ca naquela cidade, que, segundo 
ele é uma boa referência nacional. 
O depoimento do ministro foi cap-
turado diretamente do site do Mi-
nistério da Saúde e apresentado 
no programa da candidata Cláu-
dia Regina justamente sobre saú-
de pública em Mossoró.

VIVA SÃO JOÃO
Surge uma luz para as 62 insti-

tuições que participaram dos fes-
tejos ofi ciais de São João em Na-
tal receberem uma ajuda do mu-
nicípio. A comissão organizadora 
do evento informa que dispõe de 
R$ 30.000,00 para ratear entre elas. 
Quem apresentar a documenta-
ção pertinente se habilita a rece-
ber R$ 483,87.

CLIMA DE VELÓRIO
Para uma raposa com muita 

quilometragem na política local, 
a candidatura da ex-governado-
ra Wilma de Faria a vice-prefeita, 
pode causar o seu sepultamento 
político: “Ganhando a eleição, com 
direito a enterro de luxo. Perdendo, 
na vala comum dos indigentes”.

MODÉSTIA À PARTE
Da nova ministra da Cultu-

ra, Marta Suplicy, sobre sua parti-
cipação na campanha municipal 
de São Paulo: “O trio Lula, Dilma e 
Marta é muito forte. O Lula é um 
Deus! Dilma é bem avaliada e eu 
tenho o apelo de quem fez”.

Modéstia à parte.

ESTUDAR NA EUROPA
A Universidade Federal sele-

cionou oito alunos para partici-
par do programa de Bolsas Luso-
-Brasileiras, no primeiro semes-
tre do próximo ano, em Portu-
gal: Leonardo Fernandes (Direito), 
Dora Queiroz (Música), Ana Bea-
triz Chagas (Direito), Paulo Beltrão 
Maia (Matemática), Jéssica Arru-
da Câmara (Engenharia Química), 
Marcossuel de Medeiros (Peda-
gocia), Isabele Rego (Fisioterapia) 
e Juliana Moura (Biomedicina). 
Cada um deles receberá o corres-
pondente a R$ 7.749,06.

MEDICINA E DIREITO
Hoje, em Caicó, será realiza-

da uma nova edição do progra-
ma Seridó Jurídico para discutir o 
tema “Direito à Saúde: como efe-
tivar”, com a participação da pro-
motora Fladja Raiane e do mé-
dico Ricardo Curioso, diretor da 
Liga Contra o Câncer.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ônibus, a novela
Surpreende o jogo de xadrez em que se transformou a 

manutenção do serviço de transporte público em Natal. Só 
não é mais surpreendente do que a demora do poder públi-
co em encontrar solução, ainda que seja paliativa (por pior 
que sejam as soluções assim), a fi m de evitar que o usuário 
seja o maior prejudicado. 

Beira o inusitado os gestores municipais reconhecerem 
que somente o reajuste na tarifa poderia resolver a ques-
tão e, mesmo assim, não conseguirem autorizar o aumen-
to. É o caso de lembrar um velho dito popular: triste do po-
der que não pode.

Sem esquecer que cabe ao próprio município autorizar 
o reajuste e, da mesma forma, sem esquecer que num esta-
do regido por leis é preciso agir sempre de acordo com o di-
tame legal, não custa lembrar o desenrolar dos últimos ca-
pítulos: os donos de ônibus reclamaram da difi culdade em 
manter os serviços com a tarifa no valor em que se encontra. 

Os técnicos da prefeitura reconheceram a situação, con-
cordando com os argumentos dos empresários, e a prefeita, 
logo em seguida, baixou o aumento, mas a Câmara de Natal, 
num gesto inédito, decidiu revogar a medida do executivo. 

Tudo isso numa sessão repleta de manifestantes contrá-
rios ao reajuste e em pleno período de campanha eleitoral, 
na qual todos os vereadores não apenas têm interesse, mas 
se engalfi nham atrás do voto. Portanto, uma decisão eivada 
de isenção, com perdão da ironia.  

Ainda que detenha o poder de determinar, a prefeitura 
pouco fez após a decisão dos vereadores – ou pouco disse 
ter o que fazer – e deixou que o embate se travasse na justiça 
entre os donos de empresas de ônibus e a Câmara de Natal. 

Depois disso, alegando difi culdades e a necessidade de 
manter os empregos, os empresários resolveram suspender o 
sistema de integração, através do qual o usuário poderia tomar 
dois ônibus pagando uma só passagem. É uma novela cujo ro-
teiro muda a cada instante, como as exibidas na televisão.

Causa, porém, surpresa notar a difi culdade para que se 
chegue a termo, mesmo que o município reconheça a gravi-
dade da situação das empresas. O usuário, no meio de tudo 
isso, não sabe se hoje ou amanhã precisará complementar o 
pagamento da passagem – ou não.

É ou não uma novela que se arrasta, esticada por uma sé-
rie de fatores? Ruim é que ao fi m só se vê ressaltar a falta de 
agilidade – e de mobilidade – de o município, gestor do sis-
tema, vencer os problemas e fazer a cidade andar.

Editorial

Janela salvadora
Negociações mantidas por uma comitiva brasileira nos 

Estados Unidos poderão abrir um mercado potencial de US$ 
130 milhões anuais para  exportações de melão para  os con-
sumidores americanos.

Para se ter uma ideia desse volume, atualmente a recei-
ta total obtida pelas vendas de melão ao exterior (quase que 
exclusivamente para a Europa) é de pouco mais de US$ 120 
milhões por ano. Para os EUA, as exportações não tem pas-
sado de US$ 1 milhão/ano.

Para proteger seus produtores, o governo americano im-
põe uma sobretaxa de 28% às importações de melão brasi-
leiro, mas abre uma janela, durante o inverno, entre os me-
ses de dezembro e maio, quando a tarifa é reduzida a zero.

Acontece que a safra do Rio Grande do Norte e do Ceará, 
os maiores produtores nacionais, vai de agosto a janeiro, ou 
seja, o Brasil só aproveita dois meses da janela.

Com as negociações junto às autoridades americanas, os 
produtores do Brasil querem estender o período de isenção 
para os meses de setembro a março, abrindo uma janela de 
cinco meses que contemplaria quase toda a safra brasileira.

Hoje, quem mais se benefi cia com o período de isen-
ção das tarifas de importação impostas pelos EUA, que 
compram US$ 478 milhões de melão por ano, são Méxi-
co, Guatemala, Costa Rica e Honduras, cujas safras se ini-
ciam no fi m de janeiro.

As conversações em torno da reivindicação brasileira co-
meçaram em abril, durante visita da presidente Dilma Rous-
seff  a Barack Obama.

Por ser considerado como área livre da mosca da fruta, o 
RN já tem licença fi tossanitária para exportar para os Esta-
dos Unidos e, assim, a abertura da janela de isenção poderia 
ser aproveitada imediatamente.

O que o RN precisa fazer para não deixar que o Ceará 
ocupe, sozinho, a janela a ser aberta, é investir em infraestru-
ra para aumentar a competitividade do produtor do estado.

O Porto de Natal deve dar prioridade à área na qual já 
é especializado, de embarque de contêineres refrigerados, 
para ganhar em produtividade e reduzir custos.

Em 2010 o RN exportou o equivalente a US$  45 milhões 
em melões e em 2011 US$ 50 milhões. No Ceará, as vendas 
da fruta para o mercado externo renderam US$ 74 milhões 
em 2010 e US$ 76 milhões no ano passado.

Mesmo seguindo na segunda posição, os produtores po-
tiguares terão oportunidade de dobrar as vendas caso as au-
toridades americanas concordem com uma abertura maior 
da janela de isenção. 

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo
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Chamada oral
O PT recolheu fotos e vídeos para denunciar à Justiça Elei-

toral suposto uso de escola mantida pela prefeitura em fa-
vor de José Serra. Segundo o partido, o Cieja (Centro de Edu-
cação de Jovens e Adultos) do Cambuci, região central, serviu 
de “concentração” na manhã de sábado para militantes que fo-
ram ao ato de servidores da educação pró-Serra. O evento le-
vou 4.500 pessoas à escadaria do Teatro Municipal e foi orga-
nizado pelo ex-secretário Alexandre Schneider, vice do tucano.

OUTRO LADO 
A Secretaria de Educação in-
formou desconhecer o episó-
dio, mas prometeu abrir apu-
ração interna. Schneider, ex-
-titular da pasta, se disse sur-
preso com o relato e negou 
uso de prédio público para fi ns 
eleitorais. 

REGRA 3 
A campanha de Serra na TV 
e no rádio insistirá na estra-
tégia de vincular a entrada de 
Marta Suplicy no ministério de 
Dilma Rousseff  ao seu apoio 
a Fernando Haddad. Pesqui-
sas qualitativas do QG tucano 
mostram rejeição a Marta por 
ter deixado a cadeira no Sena-
do para Antonio Carlos Rodri-
gues (PR). 

SCRIPT 
A resposta de Haddad no de-
bate de segunda-feira, quan-
do disse que Marta não pôde 
ser candidata a prefeita por-
que precisava fi car no Sena-
do, foi considerada desastro-
sa pelo governo. “Essa era a de-
coreba para antes da nomea-
ção para o ministério”, diz um 
observador. 

TELEDRAMATURGIA 
Do ex-presidente do PT José 
Eduardo Dutra, no Twitter, so-
bre a declaração de Beatriz Se-
gall, atriz que encarnou a vilã 
da novela global “Vale Tudo”, 
em apoio a Serra ontem: “Pre-
fi ro a Odete Roitman”. 

OREMOS 
Como antídoto à crise com a 
Igreja Católica, Celso Russo-
manno anunciará que, caso 
eleito, manterá os contratos 
com Organizações Sociais liga-
das à Arquidiocese. O candidato 
do PRB prometerá ainda apoiar 
com recursos públicos as pasto-
rais do menor e do idoso. 

BOAS-VINDAS 
A campanha de Márcio La-
cerda (PSB) preparou spots e 
panfl etos intitulados “13 Ra-
zões para o Mineiro não votar 

no PT”, com críticas a ações 
do governo federal, e pretende 
lançá-los tão logo Dilma anun-
cie que vai a Belo Horizonte. 

RUMO A 2014 
Após palanque com Haddad, 
Eduardo Campos (PSB) de-
sembarca hoje em São Luís 
(MA) para apoiar Edivaldo Jú-
nior. O governador acena para 
o PC do B, apoiando candi-
datos do partido em cinco 
capitais. 

RETROVISOR 1 
Ministros do Supremo Tribu-
nal Federal temem que seja ar-
guida a inconstitucionalidade 
da reforma tributária aprovada 
em 2003 caso prevaleça na cor-
te o entendimento de Joaquim 
Barbosa de que houve compra 
de votos no Congresso. 

RETROVISOR 2 
Segundo um membro da cor-
te, nesse caso pode-se concluir 
que a votação da emenda foi 
“viciada’’ pelos repasses de re-
cursos do valerioduto. 

LEILÃO 
Petistas identifi caram nas de-
clarações atribuídas a Marcos 
Valério pela “Veja’’ um recado 
ao partido e ao PSDB, pivô do 
mensalão mineiro. O publici-
tário, já condenado e que deve 
ser preso, estaria atrás de ga-
rantias fi nanceiras à família. 

MARTELO 
Dilma tomou a decisão de 
anunciar ontem as novas ro-
dadas para exploração do pe-
tróleo após discutir a medida 
com a presidente da Petrobras, 
Graça Foster, no voo entre o 
Rio Grande do Sul a Brasília, 
na segunda. 

TERRENO 
A presidente orientou Ideli Sal-
vatti (Relações Institucionais) 
que o projeto de royalties do 
pré-sal só deve ser votado após 
a eleição. Falou também com o 
governador Sérgio Cabral (RJ), 
contrário à proposta.

Com a condenação dos mensaleiros, 
o PT defende o modelo que originou o 
mensalão, e rima governabilidade com 

promiscuidade.

DO LÍDER DO PSDB NO SENADO, ÁLVARO DIAS (PR), sobre a nota 
em que a direção do partido convoca a militância a defender o PT e 

o ex-presidente Lula.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O PLANALTO É AQUI 

Enquanto aguardava a chegada de José Serra a evento or-
ganizado por artistas e intelectuais, ontem em São Paulo, FHC 
discutia com dirigentes do PSDB sua participação em comí-
cio da campanha tucana previsto para o dia 27, no Vale do 
Anhangabaú. O ex-ministro da Casa Civil Clóvis Carvalho in-
terveio, em tom de brincadeira: 

– Assim lançamos sua candidatura para 2014... 
Um assessor aproveitou a deixa e disse, referindo-se à co-

brança pela permanência de Serra na prefeitura, caso eleito, 
pelos quatro anos de mandato: 

– Mais um para ajudar a combater os boatos!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Um cenário de hospital de 
guerra, comparado ao antigo 
Vietnã e Afeganistão. Foi 
assim que os representantes 
da Federação Nacional dos 
Médicos (Fenam), Conselho 
Federal de Medicina e 
Associação Médica Brasileira 
(AMB) defi niram a situação 
do Hospital Walfredo Gurgel, 
depois de uma visita ontem que 
levou a manhã inteira. 

Dois integrantes que 
compõem a Comissão de 
Direitos Humanos (CDH), 
formada pelas três entidades, 
estiveram no hospital na manhã 
de ontem. Um deles, o secretário 
de Direitos Humanos da 
Fenam, José Roberto Murisset, 
comparou a situação à de países 
como Vietnã e Afeganistão. 

“O que nós vimos é uma 
coisa calamitosa, uma agressão 
aos direitos universais da 
pessoa humana. Não aceitamos 
isso e vamos levar a denúncia 
ao governo federal e órgãos 
internacionais de defesa dos 
direitos humanos”, disse. 

O vice-presidente da Fenam, 
Aloísio Tibiriçá, destacou 
ainda que o RN já teve ganhos 
na justiça para promover 
um melhor atendimento aos 
pacientes do HWG, mas não os 

cumpriu. Para ele, a intervenção 
é a única saída para salvar 
a saúde do estado. “É uma 
questão que já ultrapassou 
todos os limites da assistência 
médica”, defi ne. 

Murisset diz que encontrou 
pessoas há meses esperando 
atendimento, enquanto outras 
estavam nos corredores. Entre 
elas uma senhora com trauma 
ortopédico que aguarda há 
13 dias sentada ser atendida. 
“Isso é um absurdo. Viemos 
constatar a situação para levar 
aos órgãos internacionais.  Não 
entendemos porque se chegou 
a um estado de calamidade 
pública como esse, em uma 
cidade que vai sediar a Copa do 
Mundo”, critou Murisset. 

A diretora do Hospital 
Walfredo Gurgel, Maria 
de Fátima Pinheiro, não 
acompanhou a visita porque 
estava tentando desafogar 
os corredores com pacientes 
da ortopedia. Dos 91 que 
estavam encostados, 20 foram 
transferidos ontem para o 
Hospital Memorial. Mas os 
integrantes da CDH ouviram da 
médica que o hospital chegou à 
essa situação pela burocracia e 
demora nos repasses de verba. 

“A direção diz que o 

problema é burocrático, que a 
prefeitura não assume a parte 
que lhe cabe, que o dinheiro 
demora a chegar. Está faltando 
até sabão para lavar as mãos”, 
criticou o secretário de Direitos 
Humanos da Fenam. 

Segundo o presidente do 
Conselho Regional de Medicina 
do RN (Cremern), Jeancarlo 
Fernandes Cavalcante, o 
relatório fi cará pronto na 
semana que vem e será 
diretamente encaminhado 
ao Ministério da Saúde 
com pedido de intervenção 
federal. Irá, também, para 
a Côrte Interamericana de 
Direitos Humanos da ONU. 
“Precisamos dar uma dimensão 
internacional ao assunto”, 
emendou.

O presidente da Fenam 
e do Sindicato dos Médicos 
do RN, Geraldo Ferreira Filho, 
destacou que a questão agora 
conta com o respaldo da Fenam, 
Conselho Federal de Medicina 
e Associação Médica Brasileira. 
Lembrou ainda que o RN se 
coloca numa situação cada vez 
mais complicada em relação 
ao Mundial de 2014. “Com esta 
saúde na Copa do Mundo, 
é praticamente impossível”, 
pontuou. 

O Hospital Geral Walfredo 
Gurgel possui 261 leitos no to-
tal. Conta com cinco unidades 
de terapia intensiva, divididas 
em unidade clínica (10 leitos), 
unidade cirúrgica (9 leitos), seis 
para pediatria, outras seis para 
cardiologia e dez vagas para os 
pacientes em recuperação, que 
fi cam no CRO. Mas segundo Ma-
ria de Fátima Pinheiro, que foi 
ouvida pelo NOVO JORNAL por 
telefone, após a visita da CDH, 
nessa área fi cam até 22 pessoas. 

“Não podemos nunca prever 
quantas pessoas estarão no Wal-
fredo”, diz. Atualmente, 120 pa-
cientes estão no corredor, sendo 
91 da ortopedia. Ontem a direto-
ra geral conseguiu transferir 20 
para o Hospital Memorial. Che-
gou-se a abrir um processo no 
Ministério Público Estadual para 
que 65 leitos do Hospital Univer-

sitário Onofre Lopes fossem ce-
didos aos pacientes do HWG, 
mas a ideia não foi pra frente. 

“Não tinha recursos humanos 
para abrir esses leitos e cuidar des-
ses pacientes. Desistimos da ideia”, 
diz Maria de Fátima. O maior pro-
blema do Walfredo Gurgel é a su-
perlotação, segundo a diretora. 
Não é falta de dinheiro, emenda. 
A unidade recebe R$ 7 milhões do 
governo estadual, divididos em 10 
contas mensais, que são repassa-
das no dia 10 de cada mês.

São 420 médicos, 102 enfer-
meiros e tantos técnicos de en-
fermagem que a diretora não 
conseguiu contabilizar ontem, 
quando a reportagem solicitou 
os números. A explicação para o 
caos dada pela médica é de que 
a saúde não funciona nos muni-
cípios do interior nem em Natal. 

“Os prefeitos estão mais en-
volvidos com política do que qual-
quer outra coisa. Ficam trazen-
do os pacientes para cá, nem per-
guntam se podemos receber, sim-

plesmente jogam os doentes aqui. 
Eles deveriam estar sendo ques-
tionados porque a saúde não fun-
ciona. Não funciona nem no inte-
rior nem aqui em Natal. Aqui en-
tra doente grave, enfartado, com 
bicho de pé e unha encravada”, 
desabafa. 

A gestora acredita que se as 
unidades voltadas para a mé-
dia e baixa complexidade funcio-
nassem, os problemas do Walfre-
do estariam resolvidos. “Seria um 
hospital excelente para atender o 
trauma, porque essa é a especiali-
dade dele”, adverte. Os 420 médi-
cos contratados precisam se re-
vezar entre os pacientes alocados 
e os que estão no corredor. O pro-
blema é que não existe plantão 
para esta categoria de pacientes. 

“Temos médico todo dia, 
mas eles estão tomando conta 
de vários setores. Não existe es-
cala de plantão para tomar con-
ta de paciente do corredor, mas 
eles precisam atender quando 
tem intercorrência”, acrescenta. 

WILMA NO 
TWITTER

A informação de que 
a Federação Nacional 
de Medicina solicitará 
intervenção da Saúde no 
RN foi sufi ciente para que 
a ex-governadora Wilma 
de Faria despejasse duras 
críticas à gestão atual, 
usando o seu perfi l no 
Twitter. Mas seu discurso 
não foi tão bem recebido 
entre os internautas, 
que, de imediato, a 
questionaram sobre a 
operação Hígia, da Polícia 
Federal, defl agrada em 
2008. E a Hígia, dona @
wilmadefaria? Telhado 
de vidro”, alfi netou uma 
de suas seguidoras no 
microblog.

A operação a que os 
internautas se referem 
apura um esquema de 
fraudes em licitações 
para contrato de 
empresas terceirizadas 
para a Secretaria 
Estadual de Saúde 
Pública (Sesap). Tudo, 
justamente na época em 
que a Wilma de Faria 
era governadora. E para 
piorar, seu fi lho, Lauro 
Maia, é apontado como 
um dos mentores do 
esquema. 

As declarações de 
Wilma foram divididas 
em cinco postagem. 
Já de início, ela diz ser 
desesperador conviver 
com a situação a que 
chegou a Saúde no RN. 
E cobra mudanças: “O 
decreto de calamidade 
do governo completou 
70 dias e nada foi 
feito”. Sobre a situação 
do Walfredo Gurgel, 
ela reclama da falta 
de antendimento e de 
medicação. “A verdade 
é que a inércia do 
governo levou a saúde 
do RN a uma crise sem 
precedentes. Pelas 
mãos de uma médica. 
É inacreditável!!”, 
sentenciou a ex-
governadora em sua 
última postagem.  

E como ‘quem bate 
leva’, outras menções 
foram feitas questionando 
o discurso de Wilma. “Dá 
vontade de rir vendo os 
tweets de @wilmadefaria 
indignada c/ a situação 
da saúde do RN. “Era 
ruim mas não mto” é um 
grande argumento, hm?”, 
tuitou uma internauta. 
“A candidata Wilma de 
Faria está indignada com 
a situação da saúde. Ah 
tá!”, criticou outro usuário 
do twitter. 

WALFREDO GURGEL, 
“HOSPITAL DE GUERRA”

 ▶ Pacientes foram transferidos ontem do Walfredo Gurgel para Hospital Memorial

 ▶ Jeancarlo Fernandes Cavalcante, 

presidente do Conselho Regional de 

Medicina do RN

COM ESTA SAÚDE NA 
COPA DO MUNDO, 
É PRATICAMENTE 
IMPOSSÍVEL”

Geraldo Ferreira Filho, 
Presidente da Fenam 

DO ENFARTADO 
AO BICHO DE PÉ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Franklin
Gostaria de me somar aos amigos de Franklin 
Jorge para festejar sua data natalícia. Ele bem que 
merece. Para se querer bem a ele, é preciso que 
se o conheça bastante e aí está o nó da questão. 
Há, em Franklin Jorge o impiedoso e o generoso, 
qualidades que nele coexistem e que dele fazem 
um ser notável e singular. Por incrível que pareça, 
é do que nele gostamos. Contundente nas suas 
palavras e, por isso, impiedoso, e nem por isso, suas 
palavras deixam de ser verdadeiras. Incomodam 
naturalmente aos que estão acostumados ao 
aplauso fácil e ao brilho festivo das lantejoulas. É, 
por outro lado, também, generoso. Generoso por ir a 
fundo nas coisas do espírito, de nos tocar o coração 
por sua rica humanidade, e é aí que o generoso 
supera o impiedoso. Sensível e humano como ele, 
não há; quer que o queiramos e o aceitemos assim. 
E é o que nos faz gostar dele. Não transige com a 
mediocridade literária, é transparente no que pensa 
e sente e entrega-se, de corpo e alma, na ajuda 
aos que ele acha serem dotados de talento para o 
exercício das Letras. Parabéns ao jornalista Cassiano 

Arruda Câmara por te-lo em sua equipe. Orgulho-me 
de te-lo por perto. Sua impiedade é só na aparência. 
Só não compactua cm o superfi cial e o ridículo, 
e ele está certo. É, enfi m, uma grande criatura. 
Difícil não nos apaixonarmos por ele. Autêntico até 
mesmo nos seus defeitos. Memorialista múltiplo, 
verdadeiro analista de almas; é a ele que desejamos 
homenagear. Parabéns, Franklin! Você é o maior.

Antenor Laurentino Ramos
Por e-mail

Artigo
Sobre o artigo “A escolha de Micarla”, de Rafael 
Duarte: Concordo com muitas coisas relatadas, 
porém tenho que discordar de que Micarla em 
momento algum disse que apoiaria o Senhor Carlos 
Eduardo; ela disse “vou votar em Carlos Eduardo por 
que ele é o único que vai dar continuidade às obras e 
aos projetos do meu governo”.

Guilherme Leão
Pelo Blog

Greve
Alô @NovoJornalRN: A Unicred Natal informa: a 
greve dos bancários não altera funcionamento da 
sede, internet banking e caixas eletrônicos.

Unicred Natal, @Unicred_Natal 
Pelo Twitter

Cartão

Assim como o Mercado e o Caju esse também 
é um dos cartões postais da Praia da Redinha. 
#SeMovimentaCaern 

Alder Junior, @alderjr 
Pelo Twitter

Guerra
Sobre “Estado de guerra”, comentário de Cassiano 
Arruda Câmara na coluna Roda Viva: Triste realidade 
no nosso amado RN! 
“@NovoJornalRN: 

Miranda Jr. Etevaldo, @MirandaJrAWay
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Tá explode... Não explode
O Estado do Rio Grande do Norte está uma verdadeira tábua de pi-

rulito de problemas.
Todo dia aparece uma emergência em setores vitais.
É na saúde; é na segurança pública; é no sistema penitenciário; é na 

guarda de crianças e adolescentes infratores; e vai por aí afora. Todos, 
rigorosamente todos, os setores da administração estadual encontram-
-se em situação de calamidade, especialmente aqueles que dizem res-
peito, diretamente, à dignidade das pessoas.

Não são problemas que surgiram agora. São problemas que vêm se 
agravando, governo após governo; sem que alguém tenha sido capaz de 
dar um basta. 

Pelo menos um basta.
Um governante realista, sério, determinado, valente e pragmático 

capaz de proclamar, e cumprir, diante de cada um desses desafi os – 
“Pior do que isso, não posso deixar fi car”.

Até hoje, porém, nem esse compromisso alguém teve a coragem 
de assumir.

E tudo vai piorando numa velocidade incontrolável.
No caso específi co dos hospitais, das cadeias, das casas de custódia 

e equipamentos congêneres, hoje, todos, literalmente, entupidos de ne-
cessitados, estão, sem dúvida, no limite. Caminham para uma verdadei-
ra explosão. Pois a demanda só faz aumentar e sua capacidade de aten-
dimento é a de vários anos passados.

Estamos chegando a um ponto que não tem pra onde correr. A go-
vernadora poderia reconhecer que, sozinha, não tem como fazer uma 
divisão justa da escassa receita estadual e optar, então, pelo menos, por 
dividir responsabilidades com os demais poderes.

Porque, na realidade, não existe segredo. O governo só pode contar 
– para resolver todos os problemas da população – com o que recebe.

Hoje, na prática, os Três Poderes e o próprio Ministério Público dão 
a impressão de que só pensam – primeiro – na sua própria manuten-
ção. Só o que sobra fi ca para o “resto”, que, na realidade, é o mais impor-
tante – saúde, educação, guarda de crianças e adolescentes infratores, 
sistema previdenciário e instituições congêneres.

Pelo sistema atual, até o que falta para o Judiciário e o Ministério Pú-
blico, é culpa do Executivo;o que falta para o “resto”, então, nem se fala.

Esse quadro interessa a quem? Minha convicção é de que não pode 
interessar a quem quer seja. Muito menos o povo. Que paga a conta 
toda e só fi ca com as migalhas.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

FHC diz que Serra é a 
“recuperação moral” 

Em ato com artistas e intelectuais 
ontem, o ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso (PSDB) fez um discurso 
repleto de ataques velados ao mensa-
lão e à corrupção no Brasil para defen-
der a candidatura de José Serra (PSDB) 
à Prefeitura de São Paulo como sinôni-
mo de “recuperação da moral” na polí-
tica. “Serra é o candidato que represen-
ta um reencontro do Brasil com a sua 
história de luta pela democracia. Uma 
democracia que não é para favorecer a 
corrupção, mas para favorecer a cida-
dania”, disse o ex-presidente. 

Participaram do encontro, em uma 
sala de cinema na avenida Paulista, rei-
tores de universidades, atores, historia-
dores e integrantes do governo FHC. 
“Não é difícil perceber que vivemos hoje 
um desses momentos de densidade his-
tórica. Depois de vários anos que o Bra-
sil conquistou a democracia, conseguiu 
avanços econômicos e avanços socias, 
essa mesma democracia começa a ser 
minada por dentro pela falta de crença 
nela”, afi rmou o ex-presidente, no início 
de sua fala. 

“E a falta de crença advém da de-

cepção que existe no país de práticas 
correntes e recorrentes na política. Não 
preciso me referir a quais”, completou. 

“O momento vai além do banal, 
além do usual. Mas nós temos, ao mes-

mo tempo, uma possibilidade de recu-
peração. É também o momento da re-
cuperação moral. Isso tem que ser dito”, 
concluiu. FHC chamou os participantes 
a “irem a luta” pela eleição de Serra. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

Textos da Agência Folhapress. 
O colunista Roberto Guedes não 
escreve nesta semana por estar se 
recuperando de atentado sofrido 
em Caiçara do Rio dos Ventos

O ministro do Esporte, Aldo 
Rebelo, afi rmou que estádios da 
Copa-14 podem ser repassados para a 
iniciativa privada para evitar elefantes 
brancos após o fi m da Copa de 2014. 
Em entrevista a correspondentes 
estrangeiros, Aldo afi rmou que 
grandes administradores de arenas 
esportivas já manifestaram interesse 
em gerir os estádios que serão usados 
no Mundial. 

Dos 12 estádios da Copa, apenas 
três são privados: Beira-Rio, em 

Porto Alegre; Arena Corinthians, em 
São Paulo; e Arena da Baixada, em 
Curitiba. O temor quanto à existência 
de elefantes brancos após a Copa-14 se 
deve ao fato de cidades como Brasília, 
Manaus, Cuiabá e Natal não terem 
nem sequer equipes de futebol na 
primeira divisão. 

Aldo Rebelo, porém, ressaltou que 
os estádios estão sendo construídos 
para serem arenas multiuso, que 
possam ser usadas também em 
eventos não esportivos.

O senador Jorge Viana (PT-AC) 
subiu ontem à tribuna do Senado 
para acusar o PSDB de ter dado início 
ao esquema de compra de votos 
enquanto esteve no governo de Minas 
Gerais. Sem negar a existência do 
esquema petista, Viana cobrou que o 
publicitário Marcos Valério venha a 
público dar detalhes sobre a operação 
do mensalão. 

“Essa história de mensalão não 
começou com o PT, esse esquema 
de fi nanciamento ilegal para cobrir 
contas de partidos políticos, de caixa 
dois começou em Minas Gerais com 
o PSDB, com o PFL, e tendo à frente o 

mesmo Marcos Valério, que agora foi 
jogado aos leões por aqueles a quem 
ajudou a governar o Brasil”, afi rmou. 

Viana disse que “profi ssionais” do 
PSDB implantaram o esquema em 
Minas e “alunos mal aplicados” do PT 
tentaram copiar o modelo tucano. E 
que, se Marcos Valério revelasse o que 
sabe sobre o mensalão, o país sairia 
“desse faz de conta, dessa hipocrisia”. 

“Os erros que o PT cometeu ou que 
alguns dirigentes do PT cometeram 
têm que ter um posicionamento e 
agora está na mão adequada, está na 
mão da Justiça. Não estou querendo 
apagar algo que é real.” 

MINISTRO PREVÊ REPASSE DE
ESTÁDIOS PARA A INICIATIVA PRIVADA

PETISTA QUER QUE PUBLICITÁRIO 
FALE SOBRE VALERIODUTO TUCANO

RENATO ARAUJO / ABR
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E-mail
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O desembargador e presiden-
te do Tribunal Regional Eleito-
ral, João Rebouças, não esconde a 
frustração com a decisão do TSE. 
Ao todo, o TRE cassou 81 registros 
de candidaturas referendados na 
lei da Ficha Limpa. Mas é como se 
não tivesse cassado. Para Rebou-
ças, da forma como o TSE está in-
terpretando a lei da Ficha Limpa 
era melhor mudar o nome da pu-
nição. “Não deviam dizer que nós 
cassamos o registro de candida-
tura. Diga que suspendemos, ou-

tra coisa. A gente não pode cas-
sar e no dia seguinte o candida-
to ser liberado para ir para a rua 
fazer campanha. É uma sensação 
de impotência”, desabafou. 

Ele classifi cou de ‘monocráti-
ca’ a decisão do ministro do TSE e 
lembrou da divergência de inter-
pretação entre o artigo 15, para o 
qual o candidato é fi cha suja após 
decisão de um colegiado de ma-
gistrados, e o artigo 16-A, que afi r-
ma ser fi cha suja o candidato cujo 
processo for transitado em julga-

do. Ele lembra que além do Rio 
Grande do Norte, os estados do 
Piauí, de São Paulo e de Santa Ca-
tarina têm entendido ser o arti-
go 15 o mais correto para a apli-

cação. “È frustrante porque a pró-
pria propaganda institucional do 
TSE vem com o slogan ‘vote lim-
po’. Era melhor mudar o nome da 
lei. A única coisa a fazer agora é 

esperar o resultado do julgamen-
to fi nal”, disse. 

Não menos frustrado, o pro-
curador Eleitoral, Paulo Sérgio 
Rocha, não acredita nem que o 
TSE vá se debruçar sobre polêmi-
ca entre os dois artigos ainda an-
tes desta eleição. Ele acredita que 
a decisão do ministro Dias To-
folli enfraqueceu a Lei da Ficha 
Limpa. “Não era isso que o legis-
lador queria. Essa decisão enfra-
quece muito a Lei da Ficha Lim-
pa”, disse. 

Como procurador, Rocha dis-
se que hoje se sente “decepciona-
do e frustrado” com a interpreta-
ção do TSE. “Essa decisão com 
base no artigo 16-A mexe com 
tudo o que vinha antes da Lei da 
Ficha Limpa. Mas agora é uma 
fase de transição. E a lei está en-
fraquecida”, afi rmou.

O PROJETO DE lei para permitir 
a instalação de postos de 
combustíveis em supermercados 
e hipermercados de Natal vai 
continuar em tramitação na 
Câmara Municipal. Ontem o 
parecer contrário da Comissão 
de Legislação, Justiça e Redação 
Final à chamada Lei dos Postos 
foi indeferido pelos parlamentares 
num placar de nove votos a 
quatro.

A votação foi nominal e teve 
uma abstenção e quatro ausências. 
Se o parecer da Comissão de 
Justiça tivesse sido aprovado, a 
matéria estaria arquivada como 
ocorreu no ano passado. Porém, o 
projeto apresentado pelo vereador 
Fernando Lucena (PT) segue agora 
para tramitação na Comissão 
de Planejamento Urbano, 
Meio Ambiente, Transportes 
e Habitação e na de Direitos 
Humanos, Trabalho e Minorias, 
antes de ser votado em plenário. 
A expectativa é de que a votação 
defi nitiva ocorra na próxima 
semana, antes das eleições.

Durante a sessão de ontem, 
o clima esquentou entre os 
parlamentares, a exemplo do 
que ocorreu na última sessão 
do semestre passado, quando 
os vereadores rejeitaram o 
pedido de urgência da Lei dos 
Postos obrigando a matéria a 
tramitar nas comissões. Júlio 
Protásio (PSB) chegou a acusar 
o vereador Enildo Alves (DEM) 
de ser o representante do “cartel 
de combustíveis” em Natal. A 
acusação partiu depois que 
Enildo tentou adiar a votação da 
matéria, alegando que só poderia 
estar em pauta após passar por 
todas as comissões.

Enildo é o autor da lei que 
proíbe a instalação de postos de 
combustíveis em supermercados 
e hipermercados, em vigor há 14 
anos, e que agora corre o risco 
de ser revogada. Pela pressão da 
campanha eleitoral, Enildo Alves 
quer que o projeto seja votado 
somente após a eleição.  Ontem 
ele chegou a se retirar do plenário 
acompanhado pelo vereador 
Maurício Gurgel (PHS).

Há um ano, a lei que libera 
postos de combustíveis em 
supermercados e hipermercados 
foi apresentada pelo vereador 
Raniere Barbosa (PRB) e votada. 
Naquela ocasião os vereadores 
Ney Lopes Júnior (DEM) e 
Bispo Francisco de Assis (PSB) 
mudaram seus votos - antes eram 
favoráveis - e, com isso, somaram-
se dez vereadores rejeitando a lei 
que foi arquivada.

Já neste ano, o projeto voltou 
a ser apresentado. Desta vez pelo 
vereador Fernando Lucena (PT) 
que, estrategicamente deixou 
para fazê-lo somente quando 
houvesse quórum sufi ciente para 
votá-la em regime de urgência 
antes do recesso de julho. A 
estratégia não funcionou e, 
faltando um voto para que o 
pedido fosse aceito, a matéria 
seguiu para as comissões.

Lucena tenta levar o projeto 
à votação antes das eleições para 
que os vereadores sintam-se 
pressionados. Para ser aprovada 
é necessário que pelo menos a 
maioria simples, onze vereadores, 
votem favoráveis à lei e o petista 
já contabiliza esta quantidade.

De acordo com a assessoria 
de imprensa da Câmara 
Municipal de Natal, como 
as comissões de Trabalho 
e Direitos Humanos e de 
Planejamento Urbano se reúnem 
uma vez por semana, é possível 
que o projeto seja votado 
defi nitivamente em plenário já 
na próxima semana, mas ainda 
não há confi rmação da data.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O MINISTRO DO Tribunal Supe-
rior Eleitoral, Dias Tofolli, libe-
rou para fazer campanha todos 
os candidatos condenados pelo 
Tribunal Regional Eleitoral que 
ainda estavam subjudice no Rio 
Grande do Norte. Mesmo que 
ainda venham a ser condena-
dos pela lei da Ficha Limpa em 
última instância pelo TSE, os 
78 cidadãos que tiveram suas 
candidaturas impugnadas pelo 
TRE (22 concorrem à prefei-
turas e 59 à câmaras munici-
pais) poderão pedir votos aos 
eleitores. 

A decisão de Toff oli foi em 
cima de uma representação 
ajuizada pelo PMDB estadu-
al. A defesa coube ao advoga-
do Felipe Cortez. Por conta da 
decisão, todos os demais can-
didatos se benefi ciaram. A li-
beração dos candidatos não 
signifi ca, no entanto, que to-
dos sejam Ficha Limpa. O mes-
mo TSE tem até o dia 25 de se-
tembro para julgar todos os 
candidatos que estão subjudi-
ce embora a eleição seja dia 7 
de outubro. 

Um desses candidatos é o 
ex-deputado estadual e can-
didato a vereador de Natal, 
Wober Júnior (PPS). Ele teve 

as contas de 2004 reprovadas 
pelo Tribunal de Contas do Es-
tado referentes ao tempo em 
que foi secretário estadual de 
Educação, no primeiro man-
dato do governo Wilma de Fa-
ria. Wober foi condenado pela 
lei da Ficha Limpa há duas se-
manas pelo TRE, mas recor-
reu junto ao Superior Tribu-
nal Eleitoral, que permitiu a 
campanha. 

Semana passada, o TRE ten-
tou proibir o candidato de fazer 
campanha, mas novamente o 
TSE liberou. Para Wober Júnior 
os dois dias parados não mu-
dou o planejamento da cam-
panha. “Não atrapalhou nada. 
Minha campanha é organiza-
da. Pelo tempo de política, sou 
muito conhecido. Tanto o bo-

ato negativo como a verdade 
criada tem o mesmo efeito. Só 
não usei carro nem fui para a 
rua, mas o resto continuou. Fui 
a debates, fi z reuniões, foi nor-
mal”, disse. 

O candidato está confi ante 
e acredita na eleição deste ano. 
Pelas contas do partido, Wo-
ber precisaria conquistar seis 
mil votos nas urnas. “Acho que 
a gente disputa bem a eleição, 
temos chances reais de vencer. 
Acredito que, pela nossa coli-
gação, seis mil votos sejam su-
fi cientes. Estamos trabalhando 
com essa margem”, afi rmou. 

A lei da Ficha Limpa não 
tira o sono de Wober Jr. Ele se 
declara inocente na acusação. 
Mas ressalta que, mesmo com 
as contas reprovadas, o TCE 

não considerou dolo nem disse 
que o então secretário havia se 
apropriado do dinheiro. 

O candidato explica que 
quando chegou na secretaria, 
em 2004, os contratos de trans-
porte escolar e de aluguéis de 
escolas estavam suspensos. O 
problema é que para regulari-
zar tudo, Wober pagou indeni-
zações. Foi isso que o TCE não 
aceitou. “Eu regularizei todos 
os contratos e em função da re-
gularização paguei por isso. Fui 
punido pelo Tribunal de Con-
tas do Estado, mas não houve 
acusação de superfaturamento 
nem de dolo. Deixei tudo orga-
nizado depois de um ano e qua-
tro meses”, se defende antes de 
comentar: “Eu não tenho medo 
(da lei da Ficha Limpa). É que 

é a primeira vez que a lei será 
aplicada. Isso vai criar uma ju-
risprudência, vai separar o joio 
do trigo”, afi rmou. 

Independente do seu futu-
ro político, o candidato já sabe 
que nunca mais resolveria um 
problema da forma como re-
solveu na secretaria estadual de 
educação. Pagar indenizações 
de dívidas acumuladas, segun-
do ele, jamais. “Não faria ne-
nhum pagamento de indeniza-
ção. Eu iria discutir na Justiça e 
os efeitos seriam terríveis. Acho 
que a Justiça tem que ter agili-
dade, a legislação tem que mu-
dar. Pagar indenização resolve 
problema imediato mas não re-
comendo mais a ninguém. Até 
hoje estou pagando por isso”, 
disse o candidato.

VEREADORES 
DERRUBAM 
PARECER 
CONTRÁRIO 

/ LEI DOS POSTOS /

“É UMA SENSAÇÃO 
DE IMPOTÊNCIA”, DIZ 
PRESIDENTE DO TRE

 ▶ João Rebouças se queixa da forma como o TSE interpreta a lei

MEIO

MEIO

/ ELEIÇÕES /  
CANDIDATOS INCLUÍDOS 
NA LEI DA FICHA LIMPA 
SÃO LIBERADOS PARA 
FAZER CAMPANHA, 
MAS TSE TEM ATÉ O DIA 
25 PARA JULGAR AS 
CONDENAÇÕES

SUJA,
LIMPA

 ▶ Wober: “Não atrapalhou nada”

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ TRE investe contra candidatos condenados 

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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NADJARA MARTINS
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O RECÉM-APOSENTADO MANOEL 
Messias, 64, receberia ontem a 
primeira parcela do benefício 
do INSS. No entanto, ao visitar 
a agência central do Banco do 
Brasil, na Avenida Rio Branco, 
encontrou portas fechadas e ne-
nhum funcionário disposto a dar 
informação. A recente greve dos 
bancários, defl agrada pelo sin-
dicato da categoria ontem, cor-
tou o atendimento ao público e 
vetou a entrada de funcionários 
em algumas agências privadas.

Messias foi um dos muitos 
natalenses que tiveram de reor-
ganizar a rotina para se adaptar 
à falta de atendimento nos ban-
cos. Devido aos piquetes reali-
zados pelo sindicato em várias 
agências da cidade - manifesta-
ções que barraram a entrada, in-
clusive, de funcionários que não 
aderiram a greve - a maioria das 
centrais de alguma empresas 
privadas, como Bradesco e Itaú, 
tiveram que cancelar atendi-
mento e remanejar funcionários 
para outras agências. 

Com a greve, a população 
só tem acesso aos serviços que 
não dependem dos funcionários. 
Apenas 30% dos 2000 bancários 
do estado mantiveram ativida-
des internas. As 50 agências pú-
blicas da cidade foram fechadas, 
e 34 das 32 privadas tiveram que 
encerrar as atividades durante 
a paralisação. Os únicos aten-
dimentos oferecidos à popula-
ção são os pagamentos de con-
tas, que devem ser feitos em cai-
xas eletrônicos, lotéricas, corres-
pondentes bancários e internet. 
Quem precisar de atendimento 
personalizado, como abertura 
de contas, vai ter que aguardar 
o fi m da paralisação. No Banco 
do Brasil, serviços básicos como 
depósito, mesmo que em caixas 
eletrônicos, foram cortados. So-
mente a compensação de che-
ques foi liberada.

O dentista Robson Norman-
do, 46, foi um dos que teve que 
readaptar sua manhã para reali-
zar as atividades bancárias. De-
vido à um problema no cartão, 
Normando precisou fazer uma 
segunda via - serviço, no entan-
to, que não está sendo oferecido 
por causa da greve. “Eu não pos-
so fi car sem cartão. A minha sor-
te é que posso fazer na agência 
da zona norte, que ainda não foi 
fechada. Mas deve ser um trans-
torno grande para quem precisa, 
como os comerciantes”.

É o caso do corretor e comer-
ciante Ismar Amorin, 58. “Todo 
ano eles anunciam greve e pare-
ce que é data marcada. Eles têm 
os direitos deles, mas que pelo 
menos deixem algum atendi-
mento ao público, porque desse 
jeito a gente fi ca sem ter o que 
fazer”, lamenta. Segundo Amo-
rim, um dos maiores problemas 

da greve é que ele também afeta 
as empresas privadas. “Vi o pes-
soal (sindicato) barrar a entrada 
de gerentes no Itaú. Isso compli-

ca ainda mais a situação da po-
pulação que depende do serviço 
diariamente”, completou.

A paralisação dos bancários 

não trouxe transtornos somen-
te para a população. Os gerentes 
e funcionários de algumas em-
presas privadas, que não aderi-

ram à greve, também tiveram 
sua entrada barrada nas agên-
cias. A solução dos bancos foi 
remanejar os funcionários para 
outras agências que ainda não 
tinham sido  interditadas. “Por 
mim, nunca tive problema em 
me adaptar às mudanças que o 
banco tem que fazer, mas é cla-
ro que a rotina de alguns geren-
tes é prejudicada, principalmen-
te aqueles que têm contato dire-
to com o cliente”, disse o gerente 
de Posto de Atendimento (PAP) 
do Bradesco, Felipe Azevedo. 

Outra gerente que não quis 
se identifi car relatou que os fun-
cionários de empresas privadas 
fi cam “em fogo cruzado”. “Sabe-
mos que é uma luta por todos, 
mas é difícil conciliar com quem 
é de empresa privada. Atrapalha 
a nossa rotina, mas a gente tam-
bém não pode ir lá e brigar com 
eles”, comentou.

As empresas estão se adap-
tando às modifi cações causadas 
pela greve. O Bradesco está rema-
nejando gerentes para agências 
que não foram paralisadas, como 
a Cidade de Sol, na subida da Rio 
Branco, e de Candelária. Já o Ban-
co do Brasil, que teve a maioria 
de suas agências paralisadas, ain-
da está realizando atendimentos 
via internet e caixas eletrônicos. 

As negociações entre bancá-
rios e banqueiros já chegaram à 
nona rodada, sem acordo defi ni-
do. Por saber que a greve da ca-
tegoria é indeterminada, o Banco 
do Brasil montou uma estrutura 
para manter dar continuidade ao 

atendimento ao cliente, o “Regi-
me de Contingência”. De acordo 
com o gerente de mercado do BB, 
Edísio José Soares, o banco ain-
da não estimou quantas agências 
estão fechadas. Ele informa que, 
por enquanto, a melhor saída 
para o cliente é manter organiza-
do o calendário de pagamentos.

“Cabe ao cliente, por quan-
to, dar uma atenção redobrada 
quanto ao agendamento de pa-
gamentos, enquanto a rede esti-
ver impossibilitada. Temos uma 
rede de atendimento ao cliente 
via internet, estações bancárias 
e rede banco postal, nas quais o 
atendimento básico, como paga-
mento de contas, pode ser feito 
pelos Correios tal qual nas agên-
cias”, enumerou. “Negócios de 
curto prazo, o cliente pode pro-
curar o auxílio via atendimento, 
pois nós informaremos a melhor 

forma de contornar a situação”, 
completou.

SITUAÇÃO NACIONAL
Os bancários fecharam on-

tem, no primeiro dia de greve 
da categoria, pelo menos 5.132 
agências e centros administrati-
vos de bancos em 26 Estados e 
no Distrito Federal, segundo ba-
lanço da Contraf-CUT (Confede-
ração Nacional dos Trabalhado-
res do Ramo Financeiro).

No país, há 21.713 agências 
bancárias em funcionamento. De 
acordo com os bancários, a para-
lisação começou mais forte neste 
ano do que no ano passado, quan-
do 4.191 agências foram fechadas 
no primeiro dia de greve. A greve no 
ano passado durou 21 dias e o ban-
cários acabaram aceitando reajus-
te de 9% (1,5% acima da infl ação). 
Foi a maior paralisação desde 2004.

A paralisação dos bancá-
rios já chega a ser uma atividade 
presente no calendário da popu-
lação. Desde 2004, os funcioná-
rios fazem reivindicações anu-
ais e determinam a parada nos 
serviços. Na última greve, em 
2011, a categoria chegou a para-
lisar 10 mil agências do país du-
rante quase um mês de negocia-
ções - os bancários conseguiram 
reajuste de 9%, com 1,5% de au-
mento real.

Este ano, mais uma vez a 
greve é nacional. O sindicato 
volta às ruas reivindicando re-
posição salarial de 23%, referen-
te às perdas infl acionárias que 
a categoria sofreu desde o Pla-
no Real, em julho de 1994. Além 
do reajuste, a categoria pleiteia 
melhores condições de traba-
lho, estabilidade do emprego 
nos bancos privados, isonomia 
entre funcionários novos e an-

tigos, fi m do assédio moral nas 
agências, cumprimento da lei 
municipal das fi las e contrata-
ção de novos funcionários. 

“Nós somos uma das catego-
rias que possui maior acúmulo 
de perdas de direitos e de salá-
rios. É um cabo de guerra con-
tínuo entre banqueiros e ban-
cários”, justifi ca a coordenado-
ra geral do sindicato dos ban-
cários, Marta Turra. De acordo 
com a coordenadora, já foram 
nove rodadas de negociações 
entre bancários e banqueiros, 
neste caso representados pela 
Fenaban (Federação Nacional 
de Bancos), sem acordo. Os ban-
cários apresentaram uma con-
tra-proposta de reajusta linear 
para salários, pisos e benefícios 
de 6%, o que represente 0,58% 
de aumento real.

Outra solicitação da catego-
ria é mudanças na participação 

nos lucros e resultados (PLR). A 
proposta da Fenaban foi de PLR 
de 90% do salário, podendo che-
gar a 2,2 salários de cada empre-
gado. A reivindicação dos ban-
cários de PLR de 25%- ou seja, 
três salários mais R$ 4.961,25 de 
parcela fi xa.

Segundo o diretor do sindi-
cato, Eduardo Xavier, a intenção 
da greve não é prejudicar a po-
pulação, mas ele reconhece que 
a paralisação traz alguns trans-
tornos. “Infelizmente não pode-
mos prever o retorno do atendi-
mento. Greve tem dia para co-
meçar, mas não para acabar. As 
nossas propostas não são so-
mente quanto a questão salarial, 
mas também ajudam a popula-
ção. A contratação de mais fun-
cionários, por exemplo, melhora 
o atendimento e readequa a Lei 
das Filas, que não tem sido res-
peitada pelos bancos”, justifi ca.

GREVISTAS REIVINDICAM 23%
AGÊNCIAS SE 
ADAPTAM À 
SITUAÇÃO

EU NÃO POSSO 
FICAR SEM 
CARTÃO. A MINHA 
SORTE É QUE 
POSSO FAZER NA 
AGÊNCIA DA ZONA 
NORTE, QUE AINDA 
NÃO FOI FECHADA”

Robson Normando
Dentista

 ▶ Movimento grevista é nacional, por tempo indeterminado e barrou inclusive funcionários que tentaram trabalhar, contra a orientação do sindicato

/ PARALISAÇÃO /  GREVE DE BANCÁRIOS 
MUDA ROTINA DA POPULAÇÃO; SINDICATO 
TAMBÉM BARRA ENTRADA DE FUNCIONÁRIOS 
EM BANCOS PRIVADOS

BARRADOS
FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NOS BANCOS
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O DELEGADO OTACÍLIO 
Medeiros, titular da 1ª 
Delegacia Regional de 
São Paulo do Potengi, foi 
designado pelo delegado 
geral da Polícia Civil, Fábio 
Rogério, para investigar 
as circunstâncias das 
agressões sofridas pelo 
jornalista Roberto Guedes 
no sábado passado. 
As investigações serão 
iniciada hoje. O jornalista 
estava no município de 
Caiçara do Rio dos Ventos 
- a cerca de 100 km de 
Natal - quando foi agredido 
supostamente por motivos 
políticos.

Como foi posto à 
frente das investigações na 
noite da última segunda-
feira, ontem pela manhã 
Medeiros ainda não 
estava bem a par dos 
acontecimentos. Ainda iria 
apurar os documentos já 
envolvidos no caso, como 
o boletim de ocorrência, 
na Delegacia Geral de 
Polícia Civil (Degepol). 
Segundo ele, apenas hoje 
as investigações engrenam 
de vez. “Amanhã (hoje) 
começa a investigação 
propriamente dita. Já 
posso até ir ao local do 
crime para ir apurando 
o caso”, disse Otacílio 
Medeiros.

Ontem, o delegado 
de São Paulo do Potengi 
não pôde conversar com 
o principal personagem 
do caso, Roberto Guedes, 
porque este passou por 
uma cirurgia no braço. 
“Como ele se submeteu a 
uma cirurgia, só vou falar 
com ele depois”, afi rmou, 
não especifi cando quando 
seria essa conversa. 
Roberto Guedes passou 
por novo procedimento 
cirúrgico para a 
implantação de placas 
e pinos para auxiliar na 
recuperação da região 
ferida. No domingo pela 
manhã ele já esteve 
na mesa de cirurgia 
para um procedimento 
exploratório.

O jornalista está 
hospitalizado após sofrer 
um atentado no último 
sábado, em Caiçara do 
Rio dos Ventos, onde tem 
residência. Guedes se 
deslocava para a igreja na 
noite daquele dia quando 
resolveu dar uma parada 
no posto de gasolina 
da cidade. Foi no local 
que ele encontrou um 
grupo político contrário e 
começou a discussão e as 
agressões. Dentro do carro, 
Guedes fugiu do posto, mas 
na saída do município, foi 
mais uma vez cercado.

Lá, ele acabou atingido 
por uma pedra jogada 
pelos seus desafetos 
políticos. Ferido, o 
comunicador fugiu de 
Caiçara para procurar 
proteção policial. Dirigiu 
com o braço quebrado 
até o posto da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
em Macaíba, onde pediu 
ajuda. O caso foi registrado 
na Delegacia de Plantão da 
Zona Sul de Natal. Agora 
está sob os cuidados da 
1ª Delegacia Regional de 
São Paulo do Potengi. 
De acordo com Roberto 
Guedes, sua atuação 
jornalística na cidade foi o 
que motivou o atentado. 

CINCO VEÍCULOS PERTENCENTES ao 
casal Carla Ubarana e George 
Leal, que desviaram R$ 14,1 
milhões do setor de precatórios 
do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, foram 
arrematados ontem em leilão 
público por R$ 773 mil. Entre os 
carros, o   cobiçado Mercedes 
Benz SLS AMG, chamado de 
“Asa de Gaivota”,  arrematado 
por R$ 415 mil. 

Com o leilão do ontem, a 
justiça retoma do casal R$ 873 
mil referentes a seis veículos 
que lhes pertenciam e foram 
comprados com dinheiro 
desviado do Tribunal de Justiça 
do RN, onde Carla Ubarana era 
chefe do setor de Precatórios. O 
dinheiro obtido com os veículos  
representa pouco mais de 6% 
dos R$ 14,1 milhões desviados.  
Na primeira praça, como é 
chamado o leilão, somente a 
Pajero Full HPE 3.2 preta de 
modelo 2010/2011 avaliada em 
R$ 100 mil foi comprada  por R$ 
120 mil dia 11 passado. 

O lote do leilão do processo 
no qual são réus Carla Ubarana, 
George Leal, Carlos Eduardo 
Palhares, Cláudia Sueli e CArlos 
Alberto Fasanaro incluiu 
ainda dois smartphones de 
luxo da marca Vertu, Linha 
Quest avaliados em R$ 3.600,00 
cada um. Na primeira praça a 
unidade desses aparelhos estava 
avaliada em R$ 4.500,00. 

O coordenador da 
promotoria do Patrimônio 
Público, Rinaldo Reis, disse 
que o leilão chegou próximo 
da avaliação inicial que era de 
R$ 1 milhão. Ele fi cou satisfeito 
com o valor de venda do ‘Asa 
de Gaivota’, que no primeiro 
leilão estava avaliado em R$ 

400 mil e ontem foi vendido por 
R$ 415 mil. No próximo leilão 
o lote deve incluir além dos 
celulares, os imóveis do casal 
que incluem casas na praia de 
Baía Formosa (litoral sul do 
Estado) e um apartamento no 
bairro de Petrópolis, na Zona 
Sul de Natal cujos valores ainda 
estão em processo de avaliação. 
A mansão de Baía Formosa está 
avaliada extraofi cialmente em 
R$ 3 milhões.

De acordo com o promotor, 
os valores serão apurados e 
depositados em conta judicial 
à disposição do Tribunal de 
Justiça. O leiloeiro ofi cial, 
Marcus Nepomuceno, explicou 
que a Mercedes Asa de Gaivota 
fi cou muito acima do lance 
inicial que foi de R$ 320 mil. 
Todos os bens foram vendidos 
80% acima do valor inicial, 
frisou.  

O desinteresse pelos 
celulares é explicável, segundo 
o leiloeiro. Um i-phone 5, 
moderno, com mais recursos 
e funções está avaliado 
no mercado nos mesmos 
valores que os celulares que 
pertenceram a Carla Ubarana. 

O DINHEIRO ARRECADADO
Os valores arrecadados 

em leilão são enviados à 7ª 
Vara Criminal da Comarca de 
Natal e só então podem ser 
redistribuídos ao Estado. Cinco 
por cento de cada item leiloado 
vão para pagamento do leiloeiro.  
O comprador tem que pagar na 
hora 15% do valor do arremate 
e complementar o restante em 
até quinze dias, quando recebe o 
bem. Se comprador não pagar os 
valor complementar do arremate, 
perde a caução e seu nome é 
encaminhado ao Ministério 
Público para que seja aberto um 
processo formal contra ele. 

AGRESSÃO A 
JORNALISTA 
COMEÇA A SER 
INVESTIGADA 
HOJE

/ IMPRENSA /

O carro mais cobiçado dos bens 
do casal Carla Ubarana/George 
Leal que foram a leilão, ontem, foi o 
Asa de Gaivota, um veículo de luxo 
e comum em fi lmes de ação, princi-
palmente, porque suas duas portas 
abrem para cima. Quando abertas, 
as portas correspondem ao dese-
nho de asas. O gaúcho Hugo Kreuz, 
68, natural do município de Cape-
la de Santana, veio a Natal especial-

mente para arrematar o veículo. 
Ao contrário do primeiro lei-

lão, dia 11 de setembro, o indus-
trial gaúcho não quis falar com a 
imprensa, ontem, depois de ar-
rematar o veículo. Diferente da 
maioria de participantes de leilão, 
ele comprou para uso próprio, a 
Mercedes Benz SLS AMG com po-
tente motor V8 e capacidade para 
6,3 litros com 571 cavalos. O luxu-
oso esportivo faz até 100 km por 
hora em 3,8 segundos. É comu-
mente utilizado nas corridas de 
Fórmula 1 como  “safety car”, carro 

utilizado para sinalizar ocorrência 
acidentes nesses circuitos. 

Quem circula em um Asa de 
Gaivota não quer anonimato. O 
carro que satisfazia aos sinais apa-
rentes de riqueza do casal Ubara-
na/Leal tem linhas arrojadas. De 
cor prata, couro vermelho e pouco 
mais de 10 mil km rodados, o veícu-
lo cinematográfi co foi a leilão pela 
primeira vez com valor mínino de 
R$ 400 mil que o gaúcho conside-
rou muito elevado. Ontem, o preço 
inicial foi de R$ 320 mil. O vencedor 
do leilão pagou R$ 415 mil. 

VOA, / JUDAS /  VEÍCULOS DO CASAL UBARANA SÃO LEILOADOS 
POR R$ 773 MIL. PRÓXIMA ETAPA AGORA É LEILOAR 
IMÓVEIS, INCLUSIVE MANSÃO AVALIADA EM R$ 3 MILHÕES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PASSARINHO, VOA

O VOO DA 
GAIVOTA

 ▶ O gaúcho Hugo Kreuz arrematou o veículo mais cobiçado do leilão

 ▶ Na segunda vez em leilão, ‘Asa 

de Gaivota’ é vendida e vai voar 

para o Rio Grande do Sul 
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A OPERAÇÃO 
JUDAS

Defl agrada no 
fi nal de janeiro deste 
ano, a Operação Judas 
do Ministério Público 
Estadual  desbaratou um 
esquema de corrupção 
dentro do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande 
do Norte. Carla Ubarana, 
ex-chefe do setor de 
Precatórios do TJ, 
principal personagem 
do esquema, confessou 
sua participação e 
envolveu os nomes 
dos desembargadores 
e ex-presidentes do 
TJ RN, Rafael Godeiro 
e Osvaldo Cruz como 
mandantes do esquema.  
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Na manhã de ontem, o 
delegado-geral Fábio Rogério 
Silva convocou entrevista 
coletiva para esclarecer as 
providências tomadas pela 
Polícia Civil com o intuito de 
investigar a chacina em Cidade 
Nova. O delegado Laerte 
Jardim Brasil irá trabalhar 
em conjunto com o delegado 
Génesio Menezes; uma dupla 
“competente e experiente”, 
segundo delegado-geral. A 
portaria com a designação de 
ambos deverá ser publicada hoje 
no Diário Ofi cial do Estado na 
edição desta quarta-feira.

Ontem pela manhã, equipes 
da Polícia Civil voltaram à cena 
do crime para colher novas 
informações e tentar encontrar 
testemunhas dos assassinatos 
praticados. O delegado Genésio 
Menezes disse ao NOVO 
JORNAL que aguarda o envio 

de informações do boletim 
de ocorrência, assim como os 
laudos cadavéricos. 

Os primeiros passos da 
investigação foram tomados 
pela equipe de plantão da 
polícia que foi ao local ainda 
na noite da segunda-feira. O 
delegado-geral disse ter fi cado 
surpreso com a violência do 
ataque. “A chacina causou 
surpresa na gente. Inicialmente, 
não há muitos detalhes do 
ocorrido”, disse.

A hipótese levantada pela 
Polícia Militar foi ratifi cada 
pela Polícia Civil. “Imaginamos 
que pode existir relação com o 
tráfi co de drogas. Não podemos 
descartar isso. Iremos checar 
as informações de maneira 
minuciosa. O nosso objetivo 
é dar resposta o mais rápido 
possível”, afi rmou Fábio Rogério.

O primeiro passo, segundo 

os investigadores, será ouvir o 
que familiares e testemunhas 
têm a relatar sobre o caso. Por 
entender que é muito cedo, o 
delegado Laerte Jardim preferiu 
não dar declarações à imprensa.

JENIPABU
A chacina de Cidade Nova é 

o segundo registro de execuções 
em série em um intervalo 
inferior a uma semana. Na 
quinta-feira da semana passada, 
dia 13, a polícia encontrou três 
corpos executados a tiros de 
pistola na cabeça. Jeff erson 
Barros dos Santos, 19 anos, José 
Evangelista Galvão Guilherme, 
21, e Moisaniel Caetano da 
Silva estavam amarrados entre 
si em um terreno baldio nas 
proximidades de um hotel na 
estrada de Jenipabu. Ainda não 
há informações da polícia que 
levem as autores dos homicídios.

A POLÍCIA INVESTIGA as causas  da 
chacina ocorrida no bairro de Ci-
dade Nova na noite da segunda-
-feira passada, quando cinco ho-
mens foram executados. Para fa-
miliares, amigos e vizinhos, al-
gumas vítimas estavam na hora 
e local errados e podem ter pago 
com a vida por rixas do proprie-
tário do bar onde todos estavam 
quando foram mortos. 

As manchas de sangue espa-
lhadas pela calçada, paredes e teto 
do Bar da Amizade não deixam es-
quecer o que ocorreu ali na noite 
da segunda-feira. Enquanto ami-
gos e colegas celebravam o nasci-
mento recente do fi lho de um dos 
presentes, criminosos não identi-
fi cados chegaram ao local e, arma-
dos de pistolas e espingardas cali-
bre 12, dispararam contra o grupo, 
deixando cinco vítimas fatais.

A Delegacia-geral de Polícia Ci-
vil informou que a investigação do 
caso fi cará sob responsabilidade 
dos delegados Laerte Jardim Bra-
sil, titular da Delegacia Especia-
lizada de Homicídios, e Genésio 
Menezes, da 14ª DP em Felipe Ca-
marão e responsável por inquéri-
tos de crimes cometidos na região 
onde ocorreu a chacina.

A movimentação na rua Dan-
tas Barreto, no bairro de Cidade 
Nova, era intensa na manhã de on-
tem. Lá, no número 543 funciona-
va o Bar da Amizade, cenário dos 
homicídios. Vizinhos, amigos e fa-
miliares voltaram ao local e tenta-
vam compreender o ocorrido, ain-
da sem explicação da polícia.

Para os parentes, algumas víti-
mas foram eliminadas porque es-
tavam na companhia  do proprie-
tário do bar, Paulo Cassiano da Sil-
va, que também foi assassinado 
provavelmente por rivais do mun-
do do crime. Paulo, com uma fi lha 
recém nascida, teria convidado os 
demais para celebrar o nascimen-
to no bar.

Os irmãos José Aelson Félix e 
José Adriano Félix, moradores pró-

ximos do bar, foram ao local para 
comemorar o nascimento de uma 
criança e acabaram encontrando a 
morte. Empregados em um super-
mercado da região, eles retornavam 
do trabalho quando receberam o 
convite de Paulo Cassiano. Além de-
les, o agente de endemias Arnóbio 
Nascimento e Francisco Márcio da 
Silva completavam o grupo.

Por volta das 21h da segunda-
-feira, um carro de cor preta e mo-
delo não identifi cado parou em 
frente ao bar. Dele, desceram qua-
tro homens e deram início ao mas-
sacre. Após os tiros disparados 
pelos criminosos, Paulo, Aelson, 
Adriano e Arnóbio morreram no lo-
cal. Francisco Márcio ainda chegou 
a ser encaminhado a uma unidade 
médica, mas morreu no caminho. 

Os disparos atingiram as víti-
mas prioritariamente na cabeça e 
no tórax, não havendo chance de 
reação. Os bandidos fugiram e não 
foram encontrados pela polícia.

“Ficamos chocados. Ele era 
uma pessoa que não tinha desa-
vença com ninguém. A diversão 
que tinha era tomar a sua cerve-
ja de vez em quando. Para nós, o 
que ocorreu é inexplicável. É um 
mistério”, disse Maria das Dores, 
colega de trabalho de Arnóbio 
Nascimento.

O major Júlio César Vilela, do 
9º Batalhão da Polícia Militar, ten-
tou esclarecer as informações ini-
ciais. “Temos poucas informações 
para trabalhar inicialmente. O que 
sabemos é que foi um ato focado, 
já com objetivo de chegar lá e ma-
tar. A possibilidade de revide por 
causa de dívidas de tráfi co de dro-
gas não está descartada. O que 
está se falando é de algum envol-
vimento que o dono do bar teria 
com entorpecentes”, relatou.

O ofi cial destacou que algumas 
pessoas inocentes podem ter sido 
envolvidas em razão do ataque. “O 
que nos preocupa é o fato de pesso-
as de bem ter sido atingidas e mor-
tas. Pode ser que elas não tenham 
nada a ver com a rixa e acabaram 
vítima disso. A investigação irá es-
clarecer essa situação”, afi rmou.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

FÚRIA / CIDADE NOVA /  CHACINA PODE TER SIDO MOTIVADA PELO 
ENVOLVIMENTO DO DONO DO BAR COM TRAFICANTES; AS 
OUTRAS VÍTIMAS ERAM INOCENTES, DIZEM OS VIZINHOS
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INSANA
 ▶ José Aelson Félix e José Adriano Félix, irmãos que foram mortos na chacina

 ▶ Major Júlio Cesar Vilela: “Pessoas de bem foram mortas”

 ▶ Bar da Amizade, na rua Dantas Barreto, Cidade Nova: cenário da tragédia

 ▶ Parentes, amigos e vizinhos ainda não entenderam a razão para a violência que sensibilizou a comunidade 

 ▶ Maria das Dores, colega de 

trabalho de uma vítima: “Para nós, o 

que ocorreu é inexplicável”

 ▶ Manoel Felix, pai de duas vítimas: 

“Meus fi lhos não tinham inimizade 

com ninguém”

INVESTIGAÇÃO TERÁ 
DELEGADO ESPECIAL 

De pé, na porta 
da borracharia de sua 
propriedade, Manoel Félix 
esbravejava. Esbravejava por, 
de uma só vez, ter que sepultar 
dois fi lhos jovens, vítimas da 
chacina em Cidade Nova. De 
camisa social azul com alguns 
botões abertos, short preto 
e sandália de dedo, o senhor 
de 62 anos não se cansa de 
explorar sua dor expondo a 
injustiça de ver dois fi lhos 
trabalhadores mortos a tiros.

A quem chega na porta da 
borracharia, Manoel explica 
o que ocorreu e reitera a sua 
revolta, descrente do poder 
do Estado em solucionar o 
caso e lhe oferecer justiça aos 
homicídios de José Aelson, 27 
anos, e José Adriano, 25 - dois 
dos 12 fi lhos do borracheiro. 
“Se ela existisse, eu queria. 
Mas a Justiça aqui é só para 
quem tem real”, opina em um 
tom que mescla emoção e 
reivindicação.

Por vezes, cita Deus e 
Jesus. “Quem fez isso, não tem 
jesus na cabeça. Faz sem saber 
quem é. Faz isso sem saber se a 
pessoa é trabalhadora ou não”, 
afi rma. Questionado sobre o 
envolvimento do fi lho com 
drogas ou se havia inimigos, 
Manoel é novamente incisivo. 
“Pode procurar aí uma pessoa 
que não goste dos meus fi lhos. 
Ele não tinha inimizade com 
ninguém”.

O pai das duas vítimas 
comenta a hipótese de que o 
ataque seria dirigido a Paulo 
Cassiano, dono do Bar da 
Amizade, e acabou também 
vitimando seus fi lhos. “O dono 
do bar tinha os problemas 
dele. Mas meus fi lhos não 
tinham nada a ver”, resumiu. O 
sepultamento de ambos estava 
marcado para ocorrer na tarde 
de ontem no cemitério Bom 
Pastor I.

Familiares de Paulo 
Cassiano, dono do Bar 
da Amizade, não foram 
localizados para comentar 
a suspeita da polícia e de 
parente de outras vítimas. 
Arnóbio Nascimento, outra 
vítima da chacina, deverá ser 
sepultado em Lajes do Cabugi. 

BORRACHEIRO 
COBRA JUSTIÇA 
PARA A MORTE 
DOS DOIS FILHOS 
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Enquanto o dilema persiste, 
boa parte dos usuários do transpor-
te público da cidade continua pa-
gando o dobro do que pagava há al-
guns dias atrás para percorrer seus 
traslados de ônibus do dia a dia.

Esse foi o caso de Raphaella 
Karla da Silva, entrevistada pelo 
NOVO JORNAL na manhã de on-
tem enquanto tomava seu segun-
do ônibus do dia. O percurso fei-
to pela jovem de 18 anos que mora 
no Vale Dourado, na Zona Nor-
te, não é o mesmo todos os dias. 
Seus destinos se dividem entre a 
Praia do Meio e Ponta Negra, onde 
ela trabalha nas lojas que sua mãe 
possui em ambas praias. 

Para se locomover do Vale Dou-
rado para qualquer um desses lo-
cais, Raphaella precisa pegar dois 
ônibus. Com a integração, o preço 
não era grande problema: R$ 2,20 
de ida, R$ 2,20 de volta. Sem o bene-
fício, no entanto, a jovem sente seu 
bolso fi car cada vez mais apertado.

“A falta da integração preju-
dicou muito a gente. Eu e minha 
mãe pegamos dois ônibus de ida e 
de volta todo dia para chegar nas 
lojas, e sem a integração gastamos 
um dinheiro que poderíamos es-
tar investindo nas lojas”, afi rma. 
Com o benefício, mãe e fi lha pa-
gavam R$ 8,80 diariamente para 
se locomover - sem o serviço, elas 
estão pagando R$ 17,60. No fi nal 
do mês, a diferença que está sen-

do paga chega a ultrapassar a casa 
dos R$ 200.

Na opinião de Raphaella, o 
cancelamento do sistema da in-
tegração gratuita é uma retaliação 
dos empresários do Seturn à ma-
nifestação estudantil que ganhou 
a alcunha de “Revolta do Busão” 
e culminou na revogação do au-
mento de 20 centavos no preço da 
passagem de ônibus. 

O aumento foi determinado 
pela Semob no dia 27 de agosto, 
sob a justifi cativa de que essa seria 
a quantia necessária para suprir os 
custos crescentes do serviço. Após 
as mobilizações dos manifestan-
tes, os vereadores da Câmara Mu-
nicipal votaram unanimemente 

pela revogação do aumento no dia 
6 de setembro.

“Os empresários só tiraram a 
integração porque o pessoal que 
fez a revolta conseguiu atingir o 
bolso deles. Não fui a nenhuma 
manifestação porque estava tra-
balhando, mas apóio o movimen-
to. Vários amigos meus participa-
ram”, destaca.

A lavadeira Luara Camila Ro-
drigues, 24, é outra que se sentiu 
atingida pela medida do Seturn. 
Moradora do Planalto, Luara pre-
cisa se deslocar para Capim Macio 
todos os dias da semana para tra-
balhar - e só pode cumprir o tra-
jeto pegando dois ônibus. Nes-
sa segunda-feira (18) ela foi pega 

de surpresa com o cancelamento 
da integração. “Achei muito ruim. 
Não sabia e tive que pagar o dobro. 
Vou ter que tirar do meu rendi-
mento para conseguir pagar o do-
bro todos os dias”, lamenta.

Para a vendedora de artesana-
to Jeane Araújo, 28, a situação só 
pode ser descrita como “absurda”: 
“Vou pagar R$ 120,00 a mais todo 
o mês, é uma quantia grande. Não 
tem como continuar desse jeito”, 
reclama. Todos os dias Jeane pre-
cisa ir do conjunto Parque das Du-
nas, na Zona Norte, até Ponta Ne-
gra. Ela fazia a integração na para-
da onde estava quando foi entre-
vistada pelo NOVO JORNAL, em 
frente ao Natal Shopping.

O diretor de Comunicação 
do  Seturn, Augusto Maranhão, 
assevera que a integração não 
será retomada. “Não temos a 
intenção de reativá-lo”, frisou. 
Ontem, aliás, a diretoria tentou 
agendar uma reunião com os 
promotores de Justiça de Defesa 
do Consumidor de Natal. Sem 
sucesso. “Queremos justifi car 
nossa ação”, explica. 

Para hoje, o sindicato deve 
promover uma coletiva de 
imprensa, às 16h, na sede da 
entidade, para demonstrar 
o quadro de desequílibrio 
econômico-fi nanceiro das 
empresas do transporte público 
de Natal. No entanto, ainda 
segundo Augusto Maranhão, 

o serviço de integração deve 
permanecer cancelado. 
“Vamos mostrar que estamos 
mergulhados numa crise sem 
precedentes” ressalta ele.

O diretor do Seturn 
também informa que, em 
reuniões anteriores com a 
Semob, havia sugerido diversas 
soluções para amenizar o 
desequilíbrio econômico, como 
o corte de linhas ociosas e a 
criação das faixas exclusivas 
para ônibus asseguradas por 
amarelinhos e cones nas vias 
mais movimentadas, o que 
tornaria as viagens mais ágeis 
e diminuiria o custo com óleo 
diesel. 

Além disso, o sindicato 
entrou com uma representação 
judicial, que tramita na 5ª Vara 
da Fazenda, para suspender 
e revogação do aumento da 
passagem votada pela Câmara.

A PROCURADORIA GERAL do 
Município (PGM) deve ajuizar 
hoje uma ação contra o Sindicato 
das Empresas de Transporte 
Urbano de Passageiros do 
Município de Natal (Seturn), que 
não retomou ontem o sistema de 
integração gratuita dos ônibus de 
Natal, o chamado “Passe Livre”. 
O benefício foi interrompido na 
última segunda-feira e, segundo a 
direção do sindicato, ainda não há 
previsão de ser reiniciado. 

A ação deve ser impetrada até 
à tarde de hoje pelo procurador 
geral Francisco Wilke Rebouças, 
pedindo a aplicação de multas e 
o cancelamento das permissões 
de linhas para as empresas de 
transporte público.

O limite dado pela Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob), em sua notifi cação 
ofi cial ao Seturn para a retomada 
do sistema de integração 
gratuita, era até as 12h de ontem. 
Entretanto, ao ser entrevistado 
pelo NOVO JORNAL, pouco 
mais de meia hora depois de 
transcorrido o prazo, o titular da 
pasta, Márcio Sá, declarou que a 
integração permanecia cancelada. 

“Nós fi zemos um despacho 
comprovando o descumprimento 
da portaria. O Procuradoria Geral 
do Município deve preparar hoje 
(ontem) a ação para ser entregue 
à justiça”, disse ele. 

No fi m da tarde, o secretário 
foi procurado novamente pela 
reportagem e informou que o 
sindicato ainda não havia enviado 
nenhuma comunicação ofi cial em 
resposta à “carta ofício”, enviada 
ontem pelo município, na qual 
pedia o retorno do sistema de 
transferência. 

A justifi cativa para a ação é 
o descumprimento da Portaria 
Nº 164/2011, que determina que 
toda e qualquer modifi cação na 

Operação do Passe Livre deverá 
ser solicitada à Semob antes ser 
posta em prática. 

De acordo com o procurador 
Francisco Wilke Rebouças, em 
sua ação o município irá pedir 
multas e até a suspensão da 
concessão das empresas que 
continuem a não oferecer a 
integração gratuita. 

Vale salientar que as empresas 
de ônibus da cidade já estão em 
situação irregular: as últimas 
permissões venceram em 2010, 
mas a Prefeitura ainda não pôs 
em prática o projeto de licitação 
do transporte público da cidade. 
Atualmente, o projeto tramita na 
Câmara Municipal e aguarda a 
aprovação dos vereadores. 

Para Márcio Sá, o Seturn 
extrapolou suas atribuições ao 
cancelar o serviço de integração 

sem aviso prévio (“O pessoal do 
Seturn teve só uma conversa 
informal conosco a respeito desse 
assunto, e nós deixamos claro 
que a integração não deveria ser 
cancelada”) e a secretaria não vai 
tolerar um comportamento desse 
tipo. 

“Não podemos permitir 
esse tipo de coisa. Vamos até 
as últimas consequências para 
voltar a integração”, garante.

O secretário destaca que 
o “desequilíbrio econômico” 
causado pelo aumento do preço 
dos insumos alegado pelos 
empresários do Seturn para cortar 
o sistema de integração não pode 
ser revertido com medidas que 
prejudiquem a população. 

Na opinião do titular da 
Semob, a solução encontrada 
para normalizar a situação era o 

aumento da passagem para R$ 
2,40. Agora que a Câmara votou 
pela revogação do aumento, a 
questão teria saído da alçada da 
Semob.

“Nós agimos com 
responsabilidade quando 
autorizamos o realinhamento da 
tarifa. Agora, vamos esperar que 
a representação judicial feita pela 
Seturn pela volta do aumento 
seja julgada antes de pensarmos 
em outras saídas. O que não pode 
é prejudicar o usuário tirando a 
integração ou cortando linhas, 
como o Seturn já havia sugerido. 
Como vão fi car as pessoas que 
deixarem de ser atendidas?”, 
questiona. 

O Seturn também chegou 
a propor o uso de cones e 
amarelinhos para criar faixas 
exclusivas para ônibus nos 

horários de pico das avenidas 
mais movimentadas, mas o 
titular da Semob afi rma que a 
medida apenas ajudaria, mas 
não reverteria o desequilíbrio 
econômico.

Outra ideia descartada por 
Márcio Sá foi a possibilidade 
de o município oferecer algum 
incentivo para as empresas 
prestarem seus serviços 
regulares sem aumentar o 
preço da passagem, como a 
desoneração de alguns impostos, 
medida tomada por cidades 
com o transporte público 
consideravelmente mais barato 
que o de Natal como Fortaleza. 
Ele explica que tais saídas não 
podem ser consideradas pelo fato 
de o município estar no limite 
prudencial, além de as eleições 
estarem próximas.

DESCOMPASSE DO

/ AÇÃO /  PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO RECORRE À JUSTIÇA PARA EXIGIR O RETORNO DO
SISTEMA DE INTEGRAÇÃO GRATUITA DOS ÔNIBUS, QUE NÃO FOI RETOMADO ONTEM PELO SETURN

TRANSPORTE

NÃO PODEMOS 
PERMITIR ESSE TIPO 
DE COISA. VAMOS 
ATÉ AS ÚLTIMAS 
CONSEQUÊNCIAS PARA 
VOLTAR A INTEGRAÇÃO”

Márcio Sá,
Secretário municipal de 

Mobilidade Urbana

 ▶ Usuários continuam pagando tarifa de R$ 2,20, mas deixaram de contar com o benefício do Passe Livre

SETURN VAI 
JUSTIFICAR 
MEDIDA HOJE

 ▶ Augusto Maranhão, diretor de Comunicação do  Seturn

 ▶ Luara Camila Rodrigues, lavadeira: pagando mais  ▶ Raphaella Karla da Silva, comerciante: prejudicada

SEM PASSE, PAGANDO O PATO

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJNEY DOUGLAS / NJ

PEDRO VALE
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0145/2011 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Aviso

HABILITAR CERTA -
CONSTRUÇÕES CIVIS E INDUSTRIAIS LTDA aprazada

02/10/2012, às 15:00 horas

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

. Em não havendo recurso fica a
abertura do Envelope “B” - Proposta de Preços, para o dia . Prazo
Recursal na formadaLei.

Natal/RN, 17 de Setembro de 2012

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0077/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

HABILITAR HLENGENHARIA
LTDA. CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA.

A Comissão

AComissãoPermanente de Licitação - CPL, nouso de suas atribuições legais, torna público que após
análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e , e INABILITAR as empresas: TEC
HIDRO SERVIÇOS TÉCNICO E COMÉRCIO LTDA, F DOIS ENGENHARIA LTDA. e
CONSTEM-CONSTRUTORATORRESEMELOLTDA.PrazoRecursal na forma da Lei.

Natal/RN, 18 de Setembro de 2012

Ainda sem texto defi nido, mas 
que provavelmente deve ser escrito 
por Henrique Fontes em parceria 
com mais um dramaturgo, sabe-
-se apenas que a peça vai abordar 
a ética para crianças. “Mas o espe-
táculo em si vai ser construído em 
conjunto durante essa montagem”, 
especifi cou.

Música ao vivo também será 
um dos elementos explorados, mui-
to embora saber tocar algum ins-
trumento musical não seja critério 
de desempate durante o processo 
seletivo. A dica de Henrique Fontes 
é que o ator tenha iniciativa.

“Acho que essa montagem vai 
servir também para questionar 
um pouco o ator potiguar sobre o 
processo de criação, porque a gen-
te não está buscando um ator pas-
sivo que só quer receber ordens de 

um diretor. O que é ativo e está dis-
posto a contribuir com ideias, este 
é o que nos interessa”, explicou.

O edital, que a Casa da Ribeira 
pleiteava sua aprovação há cerca 
de dois anos, é patrocinado pelo 
Governo do Estado e COSERN, 
através da Lei Câmara Cascudo de 
incentivo à Cultura e espera atin-
gir cerca de 11 mil crianças duran-
te a temporada em 2013.

“Estreando e cumprindo essa 
temporada na Casa na Ribeira, a 
vida do espetáculo é incontável. De-
pende dos atores dar continuidade 
e viajar, mas nós vamos sim tentar 
vender para festivais fora da cidade”, 
comentou. “Este é o nosso 12º edital 
em 11 anos de existência, o terceiro 
somente este ano, todos com pro-
postas bem diferentes uns dos ou-
tros”, concluiu o produtor cultural.

ATORES E ATRIZES não associados a 
grupo ou companhia profi ssional 
de teatro, que desejem participar 
de uma montagem profi ssional 
com direito a consultoria técnica 
de 20 profi ssionais da área, devem 
fi car atentos ao edital “Cena Aber-
ta Formação”, lançado ontem pela 
Casa da Ribeira, durante uma co-
letiva de imprensa.

O objetivo do novo edital da 
Casa da Ribeira é selecionar cin-
co atores para a montagem de um 
espetáculo infantil, que já tem es-
treia marcada para o dia 6 de mar-
ço do próximo ano, com foco na 
formação de atores e na renova-
ção do público. 

“Com esse achatamento de es-
paços que tem acontecido nos últi-
mos cinco anos, o teatro na cidade 
está muito restrito. Não temos mais 

a cultura de temporadas e se você 
não oferece isso ao público, é natu-
ral que ele vá buscar outras opções 
para se divertir”, justifi cou o produ-
tor cultural e um dos diretores da 
Casa da Ribeira, Henrique Fontes.

Para se inscrever, o interessa-
do deve entrar no site casadari-
beira.com.br ler o edital, preen-
cher o formulário de inscrição e 
enviar no formato “pdf ” para o e-
-mail cenabertaformacao@gmail.
com. Precisa ter idade acima a 18 
anos e não ser associado a nenhu-
ma companhia profi ssional de te-
atro. “Esse edital é para os artistas 
independentes, que querem uma 
chance de aprimorar o trabalho”, 
reforçou Fontes.

A seleção, que se dará em três 
etapas por uma equipe técnica com 
especialistas da área, começa ao 
término das inscrições, no dia 15 de 
outubro. Após uma análise dos da-
dos enviados, uma ofi cina de pré-

-seleção vai escolher até 30 atores 
que, por sua vez, disputam as cin-
co vagas contempladas pelo edital.

O resultado fi nal será divul-
gado no dia 5 de novembro, data 
que também marcará o início da 
“mão na massa”, um processo que 
em sua totalidade vai durar oito 
meses - quatro meses para a mon-
tagem e mais quatro meses para 
consolidar uma temporada de 
apresentações do espetáculo na 
própria Casa da Ribeira. “Vamos 
apresentar este espetáculo nos 
períodos da manhã e da tarde, já 
que o foco é o publlico infantil, em 
especial as escolas”, avaliou.

Toda a construção da peça 
será registrada para uma espécie 
de “reality show”, mas que Henri-
que Fontes faz questão de diferen-
ciar de formatos como Big Brother 
Brasil ou Ídolos. “É mais um regis-
tro mesmo para acompanhamen-
to”, comentou.

A ideia é que um programa se-
manal, com um resumo dos úl-
timos acontecimentos da mon-
tagem, seja postado no canal da 
Casa da Ribeira no youtube, o you-
tube.com/casadaribeiratv. “É mais 
para desmistifi car essa visão do 
público que atuar; é somente de-
corar um texto, subir no palco e 
pronto! A Casa não acredita em 
dom, tudo é fruto de muito traba-
lho e é claro que existem difi culda-
des para se alcançar um resulta-
do”, argumentou Fontes.

Durante os quatro meses nos 
quais a montagem será realiza-
da, cada um dos cinco atores vai 
receber uma bolsa no valor de R$ 
1.200, além do futuro cachê por 
apresentação de R$ 100,00 quando 
o espetáculo estrear. “Sabe-se que 
teremos pelo menos 40 apresenta-
ções, já captamos 50% do projeto 
e com isso esses cachês estão as-
segurados”, garantiu.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ TEATRO /  CASA DA RIBEIRA LANÇA EDITAL PARA SELECIONAR CINCO ATORES QUE IRÃO 
INTEGRAR O PRÓXIMO ESPETÁCULO INFANTIL, COM ESTREIA PREVISTA PARA MARÇO DE 2013

 ▶ Lançamento ontem do edital Cena Aberta Formação

CANDIDATOS DEVEM TER 
INICIATIVA, DIZ DIRETOR

FORMAÇÃO DE 
NOVOS ATORES

FOTOS: KAMYLA MATIAS
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MarcosSadepaula

A felicidade é um problema individual. 
Aqui, nenhum conselho é válido. Cada 
um deve procurar, por si, tornar-se feliz”

Sigmund Freud (1856/1939)
Médico austríaco, fundador da psicanálise

FOTOS: D’LUCA / NJ

DIVULGAÇÃO

?
VOCÊ SABIA
Que a Michelle Tour é a agência ofi cial da delegação brasileira 
de corretores, que vai participar da Conferência e Exposição 
da Realtors, que ocorrerá em Orlando, entre os dias 09 e 12 
de novembro? Que a delegação é composta por membros do 
sistema COFECI- CRECI? Que o evento é conhecido como 
um dos maiores do ramo imobiliários e terá 400 expositores, 
100 palestras e a participação de mais de 20 mil profi ssionais? 
Que além disso, a Conferência tem o objetivo de promover a 
interação entre os corretores de todo o mundo, onde a troca 
de experiências é fundamental para o segmento? Esses loiros...

Um japonês, um baiano e um 
loiro trabalhavam na construção 

de um edifício. Ao abrir sua 
marmita para almoçar, 

o japonês disse irritado: 
– Sushi com sashimi de novo! Se 

eu abrir essa maldita marmita 
amanhã e encontrar sushi com 
sashimi me jogo desse prédio!’ 
O baiano abriu a sua e gritou:
– Vatapá de novo! Se amanhã 

meu almoço também for
 vatapá, me jogo daqui! 

O louro abriu a sua e disse:
– Sardinha de novo! Não!!! Se 

meu sanduíche amanhã for de 
sardinha, me jogo também. 

No dia seguinte o japonês abriu 
sua marmita, viu o sushi com 

sashimi e pulou para a morte. O 
baiano abriu a sua, viu o vatapá 
e pulou também. O louro abriu 

o sanduíche, viu que era de 
sardinha e também se jogou do 
prédio. No enterro, a mulher do 

japonês chorava sem parar:
– Se eu soubesse o quanto ele 

estava cansado de comer sushi 
com sashimi, eu nunca mais teria 

posto na marmita dele! 
A mulher do baiano

 também chorava:
– Eu poderia ter feito acarajé ou 

cuscuz! Não percebi o quanto ele 
estava odiando comer o vatapá! 

Todos se voltaram e olharam 
para a esposa do loiro:

– Ei, nem olhem para mim!!! Ele 
sempre fez seu próprio almoço!

World music
O concerto de Victor 0, grupo 
francês de reggae e zouc, 
acontece hoje, às 20hs no 
auditorio Patrick Herpin da 
Aliança Francesa de Natal, na 
Praça Cívica. O ingresso custa R$ 
30,00 a inteira, inclui o concerto, 
bebida e crepes franceses. Os 
estudantes da Aliança e do 
Colégio de Ciencias Aplicadas 
pagam apenas R$ 10,00. Como o 
espaço é pequeno, o número de 
vagas é bastante limitado.

Festão
A Audi Experience será uma festa super exclusiva 
para apenas 600 pessoas, sendo 150 convidados 
da Audi! Portanto, só serão vendidos 450 ingressos 
que já estão no 3º Lote, mas só até hoje: R$ 90,00 
( fem) e R$ 120,00 (mas).  Vendas na Yolla Village 
(Rua Apodi/Campos Sales). Depois do sucesso 
do ano passado, Abilio Oliveira promove nesta 
sexta a 2a edição da festa “Audi Experience” na 
Audi PG Prime (BR-101). A ofi cina da marca será 
tranformada em uma grande boate climatizada 
com direito a mega produção do Grupo Maranello. 
A Festa será Open Bar com Old Parr, Vodka 
francesa Cîroc, Devassa, Refrigerantes e Água. 
As atrações serão DJ L’Adour direto de Miami, o 
grupo Zoom Boxx que canta ao vivo os maiores 
sucessos de música eletrônica da atualidade, além 
da badalada dupla local Sax In Th e House. Mais 
informações no site da festa: www.audiexperience.
com.br ou no fone 8118-0123.

Viva Natal
O Polo Turístico Praia da 
Costeira apresentará amanhã, no 
38º Encontro Comercial Braztoa 
(Associação Brasileira das 
Operadoras de Turismo), Natal 
como novo destino. Os hotéis 
que compõem o polo - Vila do 
Mar, Natal Mar Hotel, Marsol, 
Imirá, Porto do Mar e Parque da 
Costeira - estarão participando 
do evento com objetivo de 
mostrar que a capital potiguar 
vai além de sol e mar.

Orgulho em 
São Paulo
A ortodontista potiguar, Juliana 
Morais, afi vela as malas para 
São Paulo, como convidada 
da Sociedade Paulista de 
Ortodontia e da Comissão 
organizadora do 18o Congresso 
Brasileiro de Ortodontia, que 
acontece no período de 27 a 29 
de setembro, no Expo Norte 
Center. Ela recebeu o convite 
para ser coornadora de Atividade 
Científi ca do encontro. Em 
paralelo, Juliana aproveita para 
dar continuidade, em Bauru, às 
suas atividades do doutorado em 
ortodontia, que tem previsão de 
defesa em novembro desse ano. 

Arte e solidariedade
 O Hospital Infantil Varela Santiago foi convidado para fazer 
parte do projeto de parceria ou de apoio para exposição de arte 
chamado “Arte Linear”, do artista plástico, artesão e músico 
pernambucano, Alex Joseph. 
O projeto tem como fi nalidade obter apoio e incentivo de 
Organizações Públicas e Privadas para a divulgação do trabalho 
do artista em sua primeira exposição individual, que acontecerá 
na entre os dias 21 de setembro a 19 de outubro, na Galeria 
Newton Navarro da Capitania das Artes. Alex apresentará 25 
trabalhos inéditos produzidos entre 2009 e 2012 onde utiliza 
uma técnica inspirada em formas geométricas, denominada 
arte linear. A Instituição passa a ser contemplada com 15% da 
renda arrecadada na venda dos quadros.

 ▶ Fabiana Dall e Rodolfo 

Fernandes no coquetel para 

apresentação do painel 

de Ítalo Trindade na nova 

HairCult, na Afonso Pena

 ▶ Suzana Schot desfi lando 

charme pelas dependências 

do Dom Vinicius, no Tirol

 ▶ Nati Bandeira e 

Augusto Benfi ca, o 

Coringa, curtindo a 

música e a gastronomia 

do Dom Vinicius

 ▶ Lorena Barbosa e Daise Lopes 

causando no Pitanga, na Ângelo Varela

 ▶ Raimundo Fagner neste 

sábado no Teatro Riachuelo. 

Ingressos na bilheteria ou 

no ingresso.com

Inauguração do 
espaço Haircult, 
na Afonso Pena, 
com vernissage 
do artista Ítalo 
Trindade

Fotos
1. Ademar, Camila Bergamin 

e Rodrigo Garcia
2. Tom Lins, Inês Limeira 

e Robson Cavalcanti
3. Flávia Maclaren
4. Dante Alighieri e 

Ítalo Trindade
5. Santiago Junior 

com Marino Eugenio 
e Beta Almeida

6. Serrano Junior, 
Julia Gusso e 
Tadeu Alencar

FOTOS: D’LUCA
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LUAN XAVIER
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PRONTOS. ASSIM SE disseram os 
três reforços apresentados on-
tem pela diretoria do ABC na 
sala de imprensa do clube - o 
quarto contratado, o zagueiro 
Rafael Schimitz, não chegou à 
capital potiguar e não deve mais 
assinar com o Alvinegro. Do-
nos de três posições carentes no 
time de Ademir Fonseca, o novo 
trio abecedista só depende do 
treinador alvinegro para atuar 
no jogo de sexta-feira contra o 
Guarani no Frasqueirão. 

“Eles estão todos prontos 
para vestir a camisa do Mais 
Querido”, disse o presidente Ru-
bens Guilherme durante a apre-
sentação dos novos jogadores, 
que aconteceu logo após o tér-
mino do treino da tarde de on-
tem no campo de treinamen-
tos do Frasqueirão. “Foi um es-
forço muito grande da direto-

ria para qualifi car o grupo e dar 
mais opções ao nosso treina-
dor”, completou o mandatário 
abecedista. 

Os três novos reforços che-
gam como esperança para - jus-
tamente - as três posições mais 
carentes no ABC: a de centroa-
vante fi nalizador e de alas di-
reito e esquerdo. Quem chega 
para suprir a lacuna de goleador 
é o atacante Baiano, de 30 anos, 
que estava no Arapongas-PR. 

No início da temporada ele 
foi artilheiro do Campeonato 
Paranaense com 13 gols marca-
dos pelo Operário, mesmo ten-
do participado apenas do pri-
meiro turno da competição por 
esta equipe. Depois de uma le-
são no tornozelo esquerdo ele 
foi transferido para o Arapon-
gas, onde estava disputando a 
Série D. 

Sabendo da urgência do clu-
be por novas opções, ele disse 
que espera estar à disposição 

de Ademir Fonseca já nos pró-
ximos dias. “Infelizmente tive 
uma lesão, fi quei dois meses pa-
rado, mas estou me condicio-

nando”, disse Baiano. “Já esta-
va voltando nos jogos da Série 
D, então espero o quanto antes 
estar condicionado para poder 
estar ajudando nossos compa-
nheiros aí e poder estar à dis-
posição do professor para que 
quando ele quiser a gente estar 
bem fi sicamente e tecnicamen-
te para poder ajudar”, comen-
tou o atacante. 

Sobre a subida de séries, 
Baiano disse que não deve sen-
tir tanto impacto no que diz res-
peito ao nível técnico da com-
petição, mas comentou sobre a 
responsabilidade jogar em uma 
divisão acima. “Acho que a divi-
são só separa ali, mas os joga-
dores eventualmente são qua-
se os mesmos que você encon-
tra nos estaduais, então eu acho 
que o que diferencia mesmo é a 
responsabilidade de estar numa 
Série B, como aqui numa equipe 
grande, então a gente sabe des-
sa responsabilidade”, ressaltou. LEANDRO LEITE

DO NOVO JORNAL

FLAGRADO NO EXAME antidoping 
pelo uso de cocaína, o atacan-
te do América Max Brendon 
está suspenso previamente 
por 30 dias até que o caso seja 
julgado pelo Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva. Segundo 
Alex Padang, presidente rubro, 
o jogador retorna a capital ca-
rioca na próxima segunda-fei-
ra acompanhado por uma pes-
soa do clube para receber o re-
sultado da contraprova.

Apesar dos resultados do 
exame, a diretoria americana 
acredita na versão do jogador 
de que não fez uso de nenhu-
ma substância ilícita e que fa-
voreça seu desempenho den-
tro de campo.

“Estamos dando toda a as-
sistência ao atleta e confi an-
do na sua versão de que não 
fez uso de nenhuma substân-
cia. Enquanto ele for funcio-
nário do América ele vai rece-
ber o devido acompanhamen-
to”, garantiu Padang.

Max chegou do Rio de Ja-
neiro ontem, onde acompa-
nhava o desenrolar do caso. A 
contraprova, no entanto, está 
sendo questionado pelo ata-
cante americano, que não re-
conhece a assinatura do se-
gundo frasco de urina que se-
ria utilizado para a realização 
do exame. “A versão dele é que 
não tinha ninguém com ele na 
hora do exame e que a assina-
tura do segundo frasco não é 
dele”, esclareceu o presidente.

Segundo o vice-presiden-
te jurídico Klebet Cavalcanti, o 
América agora aguarda a deci-
são da Confederação Brasileira 
de Futebol para saber se a se-
gunda análise servirá ou não 
de contraprova. Pela sua expe-
riência, Klebet descarta uma 

nova coleta de urina e acredi-
ta que a contraprova será re-
almente feita pelo segundo 
recipiente.

Dessa forma, o STJD julga-
rá o caso considerando as res-
salvas do atleta em relação ao 
exame. Independente do re-
sultado da contraprova, Kle-
bet revelou que o América não 
corre risco de perder os três 
pontos conquistados na vitó-
ria diante do Ipatinga pela 12ª 
rodada, quando o jogador foi 
sorteado.

Caso seja julgado pelo uso 
de cocaína, Max pode ser sus-
penso por até dois anos.

EXAME
Aos 30 minutos do segun-

do tempo de cada partida, 
dois jogadores de ambos os ti-
mes são escolhidos através de 
um sorteio para fazer o exame 
antidoping.

Para fazer o teste, a uri-
na de cada atleta é coleta-
da em dois frascos que são la-
crados e assinados pelos joga-
dores e médicos dos clubes. 
Dois terços do material cole-
tado são reservadoa para o pri-
meiro frasco, enquanto a me-
nor parte é colocada no segun-
do recipiente, que serve para a 
contraprova.

Então, o laboratório creden-
ciado pela Confederação Brasi-
leira de Futebol faz a análise da 
amostra recolhida e comuni-
ca o resultado para a Comissão 
Nacional de Controle de Dopa-
gem, que se encarrega de pas-
sar a informação para a CBF.

Quando o resultado é posi-
tivo, clube e atleta são comu-
nicados para acompanharam 
a análise da segunda amostra 
pelo laboratório.

No caso de Max, o jogador 
não reconhece a assinatura 
deste segundo frasco. 

REFORÇOS
 ▶ Nome: Baiano (30 anos)
 ▶ Posição: Atacante
 ▶ Destaque: Artilheiro do 

Campeonato Paranaense 2012 
com 13 gols

 ▶ Último clube: Arapongas-PR

 ▶ Nome: Raulen (28 anos)
 ▶ Posição: Lateral-direito
 ▶ Destaque: Eleito o melhor 

jogador do Campeonato Gaúcho 
2012 na posição

 ▶ Último clube: Juventude-RS

 ▶ Nome: Esquerdinha (22 anos)
 ▶ Posição: Lateral-esquerda
 ▶ Destaque: Vinha atuando 

regularmente na disputa da Série C
 ▶ Último clube: Chapecoense-SC

Esquerdinha tem um nome 
bem sugetivo para sua posi-
ção, mas foi no ataque que ele 
iniciou a carreira nas catego-
rias de base do Santa Cruz, no 
Recife. Ainda lá, porém, ele foi 
descoberto como um bom ala 
e assim que se profi ssionali-
zou virou lateral-esquerdo de 
ofício, posição que tem como 
dono no ABC Renatinho Po-
tiguar, que vinha enfrentando 
uma sequência incômoda de 
lesões. 

“Estou chegando para dar 
o meu melhor, para fazer o 
que mais gosto de fazer. Estou 
pronto. Estava jogando, meu 

último jogo foi sábado passa-
do lá na Chapecoense, e espe-
ro fazer meu melhor para, se 
Deus quiser, dar alegrias à tor-
cida”, comentou. 

 Sobre a subida da Série C, 
onde estava disputando pela 
Chapecoense, para a B, es-
querdinha também acredita 
que não deve sentir impacto 
no nível técnico e reforçou que 
já vem pronto para entrar em 
campo. “As séries hoje estão 
muito niveladas e eu não acho 
que vou ter muita difi culdade 
para me adaptar. Creio que es-
tou preparado, estou pronto 
para jogar já”, comentou. 

A ala direita do ABC é um 
problema quase crônico - ou 
que pelo menos se arrasta há 
uns dois anos. Com Ivan e Pedro 
Silva como opções que não con-
seguem ser unanimidade com o 
torcedor, a nova aposta do ABC 
é no jogador eleito o melhor da 
posição no Campeonato Gaú-
cho deste ano. Raulen, vindo do 
Juventude-RS, espera poder ser 
essa solução e se diz honrado 
em vestir a camisa abecedista. 

“Vim preparado. Vinha jo-
gando, trabalhando e espera-
va uma oportunidade como 
essa de estar jogando a Série B 
num grande clube, que tem uma 
grande torcida, um clube respei-
tado e espero fazer o meu me-
lhor e estar ajudando no que o 

clube precisar”, disse. 
Sobre o problema na late-

ral, ele comentou que esse é 
um problema global, mas que 
espera se achar no ABC. “Acho 
que é um problema em todos 
os clubes. Geralmente por onde 
a gente vai se fala que os clu-
bes não têm lateral. Mas eu ve-
nho trabalhando. Esse ano eu 
tive uma conquista muita boa 
pessoal, que eu fui considera-
do o melhor lateral-direito do 
Campeonato Gaúcho jogando 
pelo Veranópolis, venho no Ju-
ventude agora numa sequência 
de jogos e espero correspon-
der ao torcedor, diretoria, aju-
dar meus companheiros e se 
fi rmar nessa lateral”, comentou 
o jogador. 

SUSPENSO, MAX NÃO 
RECONHECE ASSINATURA 
EM FRASCO DE URINA

/ COCAÍNA /

 ▶ Max volta ao Rio na segunda-feira para receber o resultado da contraprova

HUMBERTO SALES / NJ

MELHOR DO GAUCHÃO É 
ESPERANÇA PARA A DIREITA NA ESQUERDA, UM EX-ATACANTE

 ▶ Esquerdinha (esq), Raulen e Baiano são apresentados pelo presidente Rubens Guilherme

PRONTOS / REFORÇOS /  JOGADORES CONTRATADOS PELO 
ABC SÃO APRESENTADOS E GARANTEM QUE JÁ 
ESTÃO EM CONDIÇÕES DE ENTRAR EM CAMPO

PARA A LUTA

VANESSA SIMÕES / NJ
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FOLHAPRESS

AS SELEÇÕES LOCAIS de Brasil e 
Argentina se enfrentam hoje, 
às 22h, no Serra Dourada, no 
jogo de ida do Superclássico das 
Américas. 

Na prática, o duelo vale mais 
para o técnico Mano Menezes 
pensar em alternativas para a 
seleção principal do que pelo 
simbólico troféu.

A partida de volta será daqui 
a duas semanas, em Resistencia, 
na Argentina. 

Mano costuma dizer que já 
defi niu 70% do time que dispu-
tará a Copa das Confederações 
em 2013 e que não vai fazer mui-
tos testes. Por isso, esses jogos 
com a Argentina - dos quais não 
podem participar atletas que 
atuem no exterior - permitem 
ao técnico buscar novas opções, 
sobretudo para a reserva. 

“Eu poderia ter chamado jo-
gadores mais experientes e ter 
uma seleção mais reconhecida, 
mas prefi ro dar oportunidades a 
alguns”, afi rmou o treinador. 

A seleção principal já tem al-
gumas certezas: Daniel Alves e 
Marcelo nas laterais, Th iago Sil-
va e David Luiz na zaga, Rami-
res e Oscar no meio e Neymar 
no ataque. 

As maiores dúvidas de Mano 
estão no gol e na frente. No 
mais, o Superclássico das Amé-

ricas signifi ca quase uma cor-
rida por um lugar no banco do 
time principal. Hoje, Jeff erson 
será o camisa 1, depois de ter fi -
cado no banco de reservas nos 
dois últimos amistosos - contra 
África do Sul e China, Diego Al-
ves começou jogando. 

No ataque, será a vez de Luis 
Fabiano estrear como camisa 9 
na era Mano Menezes. 

A briga pelo posto de cen-

troavante da seleção esteve até 
agora restrita a Alexandre Pato 
e Leandro Damião. Mas as se-
guidas contusões do primeiro, 
a inconstância do segundo (dois 
gols em 12 jogos) e a pouca ida-
de de ambos (23 anos) levaram 
Mano a buscar Luis Fabiano. 
“Ele já jogou uma Copa do Mun-
do, já vivenciou muitas situa-
ções, e essa experiência, ao lado 
de jogadores jovens, é o ideal”, 

disse Mano. A seleção hoje terá 
estreantes nas duas laterais. Lu-
cas Marques, do Botafogo, e Fá-
bio Santos, do Corinthians, cha-
mados pela primeira vez, come-
çam jogando. 

Do meio para a frente, Mano 
vai tentar aproveitar algum en-
trosamento que os jogadores 
trazem dos clubes. Os corintia-
nos Ralf e Paulinho formam a 
dupla de volantes, e os são-pau-

linos Jadson, Lucas e Luis Fabia-
no se juntam a Neymar na fren-
te. Mano quer o time brasileiro 
marcando no campo do adver-
sário, para tentar viajar à Argen-
tina com alguma vantagem para 
o jogo de volta. 

O Brasil ganhou a primeira 
edição do torneio, no ano pas-
sado, após um empate sem gols 
em Córdoba e uma vitória por 2 
a 0 em Belém - gols de Lucas e 

Neymar. 
Daquele time, também só 

formado por jogadores que atu-
avam no Brasil, sobraram o go-
leiro, a dupla de zaga, Ralf, Pau-
linho, Lucas e Neymar. Ronaldi-
nho, então capitão, fi cou pelo 
caminho. 

“Pensei muito em fi car per-
to da seleção quando recusei 
propostas para deixar o Corin-
thians”, disse Paulinho. 

 ▶ Mano Menezes vai utilizar amistoso para buscar novas opções, especialmente para a reserva

 RAFAEL RIBEIRO / CBF

FICHA TÉCNICA

Estádio: Serra Dourada.
Horário: 22h
Arbitro: Carlos Amarilla (PAR)

ARGENTINA

Ustari; Peruzzi, Desábato e Seba 
Domínguez; Vergini, Guiñazu, 
Branã, Maxi Rodríguez e 
Clemente Rodríguez; Funes Mori 
e Barcos.
Técnico: Alejandro Sabella.

BRASIL

Jefferson; Lucas Marques, 
Dedé, Réver e Fábio Santos; 
Ralf, Paulinho e Jadson; Lucas, 
Neymar e Luis Fabiano. 
Técnico: Mano Menezes.

EM RITMO DE TREINO
/ DUELO /  COM SUAS SELEÇÕES LOCAIS, BRASIL E ARGENTINA TESTAM OPÇÕES EM AMISTOSO HOJE À NOITE

SUPERCLÁSSICO


